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APRESENTAÇÃO 

 

É com grande alegria e satisfação que realizamos o III Workshop Latino-Americano: 

transformações digitais e contemporaneidade – III WLA2022.  

Nesta terceira edição do Workshop Latino-Americano: transformações digitais e 

contemporaneidade – WLA2022, um evento que objetivou abrir espaço para discussão 

acadêmica e prática, fomentar reflexões sobre as transformações digitais, integrar os 

participantes com vistas ao desenvolvimento de novas habilidades e competências.  

Neste III WLA2022, contamos com o apoio internacional da Univerdidad Del Rosario-

Bogotá/Colômbia, Universidade Do Porto (Instituto Politécnico do Porto)/Portugal, 

Universidade De Coimbra/Portugal, Universidad Pedagógica Nacional Francisco 

Morazán/Honduras, Universidad Nacional Mayor de San Marcos, Lima/Peru e Clemson 

University/Estados Unidos, além de Universidades brasileiras, como a UFPR, USP/Ribeirão 

Preto, USP/São Paulo e Universidade Federal Fluminense / Rio de Janeiro. 

O evento contou com a participação do Ministério da Saúde do Brasil, Secretaria 

Municipal de Saúde de Alagoinhas e Associação Brasileira de Ensino Odontológico. 

A cada edição, ampliamos o número de instituições parceiras. agradecemos a todas 

pela construção dessa grande rede de colaboração. É desta forma que também promovemos e 

difundimos o conhecimento, transformando vidas, alimentando sonhos, construindo novas 

realidades. 

A Faculdade Santo Antônio reitera preocupação com a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem, com a formação do cidadão e a qualificação de profissionais. 

A organização de um evento com o porte do III WLA2022 foi um processo longo que 

demandou muita energia, dedicação e compromisso. O evento só foi possível graças ao apoio 

institucional e suporte incondicional de colaboradores da instituição. Agradecemos em 

particular o apoio da Comissão Organizadora e todas as pessoas que trabalharam diretamente 

na realização do evento. Nosso muito obrigado pelo excelente trabalho de todos os membros 

do Comitê de Programa. 

 

 

 

Rogério Guaraci dos Santos 

Coordenador Geral do III WLA2022
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OS IMPACTOS DA LGPD NAS RELAÇÕES DE TRABALHO 

Caio Cesar Martins Frazão 

Especialista em Direito e Processo do Trabalho, Faculdade de Belém, caio13frazao@gmail.com 

INTRODUÇÃO 

Por muito tempo, os dados pessoais foram compreendidos apenas como forma de identificação 

do sujeito, entretanto, com o desenvolvimento do mundo globalizado e o seu consequente 

desenvolvimento tecnológico, percebeu-se o valor da informação, e foi neste âmbito que a Lei 

Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, foi promulgada, visando 

proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da 

personalidade de cada indivíduo (Garcia et al., 2020). 

Embora a LGPD tenha entrado em vigor há pouco tempo, suas premissas legislativas 

tem gerado grandes discussões, principalmente no que tange as relações trabalhistas, que 

levaram as mudanças desde o recrutamento e seleção até a jornada de trabalho. Assim, 

objetivamos por meio deste estudo, analisar os impactos e consequências da LGPD diretamente 

sobre as relações trabalhistas.  

METODOLOGIA 

Segundo Minayo, Deslandes e Gomes (2011), uma pesquisa é uma atitude prática/teórica de 

constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e permanente. É uma 

atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação 

particular entre teoria e dados, sendo necessária a adoção de métodos e regras para as pesquisas.  

Neste sentido, nossa pesquisa pode ser classificada como descritiva, onde 

apresentamos as informações mais relevantes dispostas na literatura, fazendo assim uma análise 

qualitativa sobre as problemáticas abordadas sobre o tema, baseando nossos resultados em 

dados provenientes de nossa pesquisa bibliográfica, que foi realizada por meio de uma busca 

ativa de artigos, dissertações e teses em periódicos acadêmicos que abordassem a relação entre 

a LGPD e relações trabalhistas, e onde buscamos as disposições mais atuais que abordam a 

temática do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com Sussekind (2009), a relação trabalhista corresponde ao vínculo jurídico 

estipulado entre um trabalhador e uma pessoa física ou jurídica, que o remunera pelos serviços 

prestados, vinculando assim duas pessoas, sendo que o sujeito da obrigação há de ser uma 
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pessoa física, em relação à qual o contratante tem o direito subjetivo de exigir o trabalho 

ajustado.  

A LGPD, por sua vez, não traz disposição expressa sobre as relações de trabalho, o 

que poderia suscitar discussões quanto ao seu alcance na área trabalhista (Correia; Boldrini, 

2020). Todavia, visto que não há possibilidade de iniciar uma relação de trabalho sem a coleta, 

recepção, armazenamento e retenção de dados pessoais dos empregados ou candidatos a 

empregados, podemos facilmente fazer implicações das normas da LGPD nos contratos 

trabalhistas (Ricken, 2021).  

Um dos pontos mais importantes, presentes na LGPD, é a limitação ao uso 

indiscriminado das informações presentes em bancos de dados, sendo que entre todas essas fases, 

é necessário o consentimento pelo titular apara uso de seus dados, sem o qual, a utilização do mesmo 

será considerada ilegal (Jesus, 2021; Barbosa, 2022). 

Dessa forma, as empresas devem ajustar seus formulários e termos de privacidade, 

quando no meio virtual, e imprimir seus termos de consentimento quando for necessário 

presencialmente, como é o caso das relações de trabalho, devendo estes documentos serem 

inequívocos, livres, ou seja, não pode haver coações, que o torne viciado, como também, 

precisará ser informado ao titular os objetivos do tratamento (Jesus, 2021). 

Essas novas configurações advindas com a LGPD impõem ao empregador 

responsabilidade civil, visto que ao longo de todo o processo contratual, até mesmo após a 

rescisão do contrato de trabalho, o empregador é quem armazena, tem acesso e a guarda dos 

dados pessoais fornecidos pelos trabalhadores (Calcini; Andrande, 2021). Aqui, é importante 

destacar que a responsabilidade do empregador não se restringe à documentação pessoal de 

identificação dos trabalhadores, mas todo e qualquer dado/registro que possa ser associado ao 

empregado, tais como: correspondências eletrônicas; imagens dos trabalhadores no local de 

trabalho; chamadas em sistemas de videoconferência; registro biométrico da jornada de 

trabalho, entre outros. 

Neste sentido, alguns estudos tem buscado apresentar condutas gerais de como os 

contratos trabalhistas devem ser redigidos segundo os princípios da LGPD (Ricken, 2021; 

Barbosa, 2022). Abaixo dispomos de um esquema resumido. 
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Tabela 1: Medidas para proteção de dados durante o processo contratual trabalhista, segundo os princípios da 

LGPD. 

PRINCIPIOS DA LGPD 
ASPECTOS A SEREM ADOTADOS NOS CONTRATOS 

TRABALHISTAS 

Princípio da finalidade 

Deixar evidente o fim estipulado que justifique a necessidade 

da obtenção e tratamento do dado por parte do 

empregador/empresa. 

Princípio da adequação 

Mostrar que os dados colhidos, solicitados e armazenados estão 

relacionados à finalidade apontada. Sem que este cause alguma 

redução ou supressão de direitos trabalhistas. 

Princípio da necessidade 
Limitar a obtenção de dados àqueles estritamente necessários 

para o desenvolvimento do contrato trabalhista. 

Princípio da transparência 

Deixar claro quais dados serão armazenados, a justificativa 

para isso e o tempo de armazenamento, com o intuito de 

tranquilizar e garantir que nada será usado com finalidades 

negativas. 

Princípio da não discriminação 

Explicitar que os dados obtidos e tratados não serão utilizados 

para qualquer tipo de discriminação nas ações da empresa ou 

de terceiros. 

Princípio do livre acesso 

Informar ao titular acerca da disponibilização de consulta 

facilitada e gratuita, expondo qual será a forma e a duração do 

tratamento. 

Princípio da qualidade de dados 

Informar aos titulares dos dados a exatidão, a clareza, a 

relevância da atualização dos dados, de acordo com a 

necessidade e para o cumprimento da finalidade de seu 

tratamento. 

Princípio da segurança 

Informar que os sistemas onde os dados são tratados atendem 

todos os critérios de segurança, boas práticas da governança e 

os demais expostos da LGPD. 

Princípio da prevenção 

Garantir que os dados coletados e os procedimentos a serem 

realizados venham a acontecer da forma mais segura e com 

cautela, para que situações anormais não aconteçam e possam 

trazer sérios prejuízos. 

Princípio da responsabilização 
Demonstrar todas as medidas eficazes e capazes de comprovar 

o cumprimento da lei e a eficácia das medidas aplicadas.  

Embora a adoção de tais medidas seja considera por poucos como um atraso, a LGPD 

não vem para atrapalhar as empresas, mas apenas para oferecer um padrão mínimo de 

tratamento de dados, para segurança de todos os envolvidos nas etapas contratuais de relações 

trabalhistas, visando evitar possível responsabilização que potencialmente afete tanto o 

empregado quanto ao empregador/empresa negativamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É inegável a necessidade de se cumprir as medidas impostas pela LGPD no desenvolvimento 

de relações trabalhista. Sendo que diante destas novas orientações para proteção de dados, é 

necessário fazer os investimentos necessários para mitigação desses riscos, tais como sanções 

administrativas decorrentes do seu descumprimento.  
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Para isso, é fundamental que haja a difusão do conhecimento e implementação de 

treinamento eficiente dos profissionais responsáveis pelo tratamento dos dados pessoais dos 

trabalhadores, especialmente nos setores de recursos humanos das empresas.  
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PIERRÔ E NARUTO EM JÚPITER, NA ESCOLA, NA TV, NO CADERNO... 

INTERLOCUÇÕES ENTRE AS OBRAS DISCENTES, OS FILMES E OS SIMBOLOS 

DURANDIANOS1 

Isac dos Santos Pereira2  

Analine Inês de Carvalho Santos3 

Resumo: A presente pesquisa se foca nos possíveis museus de imagens passadas, 

como diria Duran apud Pitta (2017b), que se erguem constantemente em interlocuções 

estabelecidas nas aulas de Arte entre o contexto do audiovisual e as materialidades 

palpáveis, sendo aqui escolhidas a figura icônica do antigo Pierrô (Teatro/Narrativa 

escrita) e do atual Naruto (Animação). Compondo um campo, uma arquitetura e uma 

geografia intrinsecamente existenciais, as obras que se criam nas aulas de Arte 

manifestam a incessante deambulação de imagens advindas de um rico imaginário, 

em busca de viver na realidade através da fiscalização de memórias consolidadas a 

partir das experiências significativas dos pequenos, jovens e adultos artistas. Diante 

disso, objetiva-se por salientar ao leitor a importância da construção de portfólios 

fotográficos e de olhares sensíveis do Arte/Educador à luz dos estudos de Gilbert 

Duran e Morin sobre essas atividades, bem como no saber acolher e dialogar com seus 

contextos em que diariamente os trazem e partilham nas aulas. 

Palavras-chave: Arte/Educação. Pierrô. Naruto. 

INTRODUÇÃO 

Aquela tarde com os amigos que lhes fez guardar a essência de algumas palavras; aquele grafite 

visto na rua de casa que lhes introduziu em um universo de cores e formas diversas e inebriantes; 

aquela animação e/ou aquele filme que sonoramente e visualmente lhes convidou para sonhar 

mais uma vez... Tudo isso pode e comove de fato os estudantes no anseio por trazerem para os 

diálogos poéticos memórias que vicejam dentro de seus imaginários, devendo unicamente seu 

sucesso, como diria Pitta (2017a), à redundância das imagens antropológicas. A diacronicidade 

das imagens reverbera, segundo Durand apud Sanchez Teixeira (2000) significados patentes, 

pela clara repetição de seus conteúdos correlatos (experiências) ou latentes, pela repetição 

esquemática de fatos do cotidiano. Diante disso, emerge de forma potente a necessidade da 

análise efetiva do Arte/educador em reconhecer a constelação de símbolos que permeiam as 

produções artísticas representadas nas imagens gestadas pelos estudantes.  

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
2 Doutorando e Mestre em Comunicação audiovisual pela Universidade Anhembi Morumbi – UAM com pesquisa 

sobre Naruto na sala de aula. Especialista em Arte/Educação: teoria e prática, pela Escola de Comunicações e 

Artes da Universidade de São Paulo - ECA/USP. E-mail: isacsantos02@hotmail.com 
3 Mestranda em Artes Visuais pela UFPB / UFPE, especialista em Metodologia do Ensino de Artes (UNINTER) 

e Recursos Humanos para a Educação (FAFIRE). Professora da Educação Básica, Técnica e Tecnológica (EBTT) 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, em exercício provisório no IFB / Campus 

Brasília, Membro do Grupo Interdisciplinar Imaginário da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE):analine.santos@olinda.ifpe.edu.br ou analine.santos@ifb.edu.br 

mailto:isacsantos02@hotmail.com
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Há também, infelizmente, ainda uma visão segregadora e redutora em relação as 

imagens trazidas pelos estudantes; são os monstros que fazem mal, os vilões que não colaboram 

com a aprendizagem, os heróis que mostram uma visão muito utópica da vida real. Mas, afinal, 

a vida não seria uma eterna busca pela utopia diante das materialidades que por vezes nos 

machucam, assustam e paralisam? 

Esse conjunto de imagens que perpassa pela sensibilidade subjetiva e a vivência 

sociocultural de cada indivíduo, tece uma rede simbólica de significados, possibilitando a 

identificação dos símbolos nos regimes estruturantes (diurno ou noturno) localizados na teoria 

do imaginário durandiano. Enfim, como afirma Wunenburger (2006), o imaginário é 

inseparável das materialidades artísticas, servindo de caminhos para a construção do sentido de 

pensamentos e da vida.  

De natureza teórica e prática, a pesquisa se baseia na teoria do Imaginário de Duran e 

de Morin (2014), bem como na concepção de experiências enquanto aquilo que toca, segundo 

Jorge Bondía (2002), e Bergala (2007), que entende as produções cinematográficas atreladas 

ao imaginário e as experiências do sujeito que assiste. Chevalier & Gherbrant (1991) e Hillman 

(2018) compõem parte da pesquisa clarificando questões atinentes a imagem e aos símbolos. 

Como parte prática, a partir das obras dos estudantes coletadas pelos pesquisadores, toma-se as 

teorias supracitadas para iluminá-las, verificando que por mais que os anos passem, a 

rotatividade dos compostos imagéticos perambula pelos cosmos, átomos, sentidos, ações e 

construções do ser humano enquanto fazedor e guardador desse imaginário que se torna de 

alguma forma coletivo, de alguma maneira estando também presente dentro da sala de aula. 

Face a isso, a presente pesquisa objetiva por salientar ao leitor o quão importante a 

leitura de imagens, — não só por parte de seus estudantes, mas também do próprio 

Arte/educador—, se torna na conformação de suas aulas e no processo de aprendizagem dos 

estudantes. Ali, na escola, no curso técnico, na faculdade, não se impera somente esse 

arcabouço imagético que o docente pensa ser importante, no entanto, também todas essas 

consolidações feitas pelos discentes e que, de tão admiráveis foram que trouxeram para a sala 

de aula. 
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O PIERRÔ E O NARUTO: LEITURAS DE IMAGÉTICAS ... 

“A princípio considerei a imaginação como potencialidade humana 

fundamental para qualquer idade ou atividade; não existe pensamento genuíno 

sem imaginação”. Ana Mae Barbosa, (2014, p. 31) 

Pensamos que o imaginário escolar nos conduz à mobilização dos sentidos emocionais 

que podem ser considerados como uma maneira de ser no mundo. Os estudantes criam 

representações do que está ao seu redor como uma verdadeira imagem de sua externalidade de 

acordo com características culturais e sociais deles mesmos.  

Para esta escrita, foi feita uma curadoria das imagens apresentadas em sala e em uma 

tentativa deveras, será feita uma diligência de reportar ao leitor o quão importante é a leitura 

imagética das produções estudantis. Neste caso, faz se necessário ressaltar que a escolha pela 

imagem do Pierrô e do personagem Naruto4 se deu a partir da constatação por parte dos 

educadores de suas presenças constantes e/ou expressiva nas aulas. Assumimos aqui uma 

postura mais sensível ao realizarmos as leituras das imagens. Tentamos compreender por meio 

dos seus elementos/símbolos o que cada uma das imagens quiz nos dizer, refletindo sobre o 

imaginário e as complexidades existentes no ambiente escolar.  

Os desenhos e as pinturas com suas composições forneceram uma rede de símbolos, 

provocando a reflexão sobre a afirmação de que “um símbolo carrega em si pelo menos uma 

ideia principal que está expressa em uma imagem” (HILLMAN, 2018, p. 20). Esses símbolos 

que compõem as imagens produziram informações de cunho emocional e cultural que durante 

as aulas de Arte reverberaram expressivamente todas as experiências as quais eles 

representaram. Porém, quando são analisados isoladamente, os símbolos muitas vezes causam 

incertezas acerca do seu sentido. Não se relata o significado cru do símbolo, por exemplo, um 

pierrô como um homem vestido de palhaço, mas busca-se aproximar a simbolização por meio 

das ideias contidas nas narrativas visuais presentes na completude da imagem. Entendendo isso, 

a ideia é direcionar o conceito do simbólico para a significação da imagem. Afinal, segundo 

James Hillman, “ambos, imagem e ideia, têm em comum alguma coisa da experiência humana 

 
4 “A animação narra a história de uma criança impulsiva e travessa, Naruto Uzumaki, que juntamente com seus 

novos companheiros de luta, Sakura e Sasuke, além do professor, Kakashi Hatake, enfrentam poderosos 

adversários. A relação de Naruto, até então, com seus colegas, não é das melhores, pois sua pretensão constante é 

namorar Sakura, e ao mesmo tempo ser melhor que Sasuke, grande amor de Sakura. Em paralelo, o trio está na 

conturbada, por vezes, fase da pré-adolescência, momento este em que conflitos externos e internos aparecem, 

com novos desejos e pensamentos frente ao convívio e as dificuldades em sociedade, crescendo o sentido de 

responsabilidade e objetivos, e em paralelo, a demanda consciente por mais atenção concernente a tais questões”. 

Disponível em; PEREIRA, Isac dos Santos; MAGNO, Maria Ignes Carlos. A animação Naruto e a poética visual 

da criança nas aulas de Arte; novas representações ao desenhar. Revista Primeira Evolução, Ano II - Nº 14 - 

Março de 2021, p.72. 
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que é durável através do tempo. Isto é, um símbolo condensa um grupo de convenções que 

tendem à universalidade. (HILLMAN, 2018, p. 20). 

É digno de nota ressaltar que, o sujeito incapaz de experiência humana, como diria 

Bondía (p.25, 2002), “(...) seria um sujeito firme, forte, impávido, inatingível, erguido, 

anestesiado, apático, autodeterminado, definido por seu saber, por seu poder e por sua vontade”, 

diferentemente daquele que acolheu as memórias, os símbolos, os diversos passantes e se 

conformou e fez algo a partir deles. Esse indivíduo aqui reiterado, citado, esmiuçado, talvez, 

seria essa pessoa da experiência que, diante das inúmeras possibilidades propiciadas pelo 

personagem pierrô, um tanto antigo, mas atemporal, bem como Naruto, ainda tão enaltecido, se 

torna fraco, não mais firme em convicções, sensibilizado, indefinido por seus saberes... Ele se 

deixa ser para tornar-se sendo, diluindo e sendo diluído pelas imagéticas desses grandes 

personagens, e de quão grande é essa interação e diluição, nasce um terceiro elemento, o objeto 

artístico, o novo, o diferente. 

Por isso mesmo, acreditamos que essa universalidade é o que reafirma a existência do 

símbolo em determinadas culturas, porém, com significados próprios. Pitta (2017b) aborda 

sobre a capacidade que o ser humano tem de ressignificar atos ou objetos, determinando 

sentidos específicos para cada um deles, extrapolando seus significados para além das suas 

funcionalidades. “Enfim, nada para o ser humano é insignificante. E dar significado implica 

entrar no plano do simbólico” (PITTA, 2017b, p.18). Acreditamos que o imaginário transborda 

para fora do sentido educacional e atinge o psicológico dos educandos. Imaginário é emoção e 

realidade. Os estudantes produzem imagens e revelam por meio delas o imaginário que habita 

a sala de aula, sinalizando as emoções mais latentes e evidenciando as diferentes realidades que 

constituem esse espaço, “pois os símbolos trazem a profundidade e o poder da história e da 

cultura, as experiências humanas gerais do universo, que são tanto verdades inexprimíveis 

quanto banalidades. (HILLMAN, 2018, p. 20). Um pierrô pode ser apenas um palhaço tristonho 

ou pode ser um personagem divertido e romântico. Assim como o Naruto pode ser um herói 

inatingível ou apenas um garoto corajoso, vai depender antes de tudo, de como esses símbolos 

estão aparecendo nas imagens.  

A partir da leitura simbólica atribui-se e pode-se consequentemente trilhar dois 

caminhos, como afirma James Hillman.  

Pode-se abordar as imagens por meio dos símbolos, ou os símbolos por meio 

das imagens. Se se fixar no quando e onde de uma imagem, sua generalidade 

e convencionalidade, estamos olhando simbolicamente. Se, por outro lado, 
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examinamos o como de um símbolo, suas particularidades e peculiaridades, 

então estamos olhando imagisticamente (HILLMAN, 2018, p.21). 

Ao mergulhar imagisticamente nas produções dos estudantes, é acessado um 

imaginário que pulsa através das linhas, traços, cores e formas, identificando que cada elemento 

visual constitui um símbolo que pode ser modificado pela imagem apresentada, pois um 

“símbolo não pode aparecer à menos que seja numa imagem” (HILLMAN, 2018, p.22). No fim 

das contas, um desenho ou uma pintura é uma imagem completa, podendo ser elaborada, 

esmiuçada e investigada na totalidade. Afinal, tudo que precisamos para ler e abordar está ali 

aparente, e para tanto, vamos imergir no pierrô produzido por um estudante que atribui a esse 

símbolo significados que ultrapassam sua imagética como uma figura unicamente frágil ou 

sensível. 

Além do mais, vamos caminhar pelas aparentes ressonâncias que Naruto representa 

para algumas crianças, onde seu produtor, Masashi Kishimoto, se utilizou de diversos meios 

artísticos para criar “(...) esses universos maravilhosos”, onde “se pode tornar visível tudo o que 

se imaginou”, como diria Bergala (p.48, 2007).  

MAIS UM PIERRÔ... 

Todos nós conhecemos a figura icônica do Pierrô, personagem que durante muito 

tempo ocupa um lugar melancólico no triângulo romântico com a Colombina e o Arlequim. O 

Pierrô tristonho, abatido e apaixonado foi ganhando novas roupagens ao longo dos séculos. O 

seu simbolismo associado ao trágico sofrimento amoroso é ressignificado neste contexto 

frenético dos tempos atuais, onde a desilusão amorosa muitas das vezes é rapidamente 

substituída por uma nova experiência apaixonada. 

Na presente pesquisa, optou-se por trazer imagens tanto do campo da educação básica 

(Fundamental I e II) quanto da educação técnica, valorizando obras que são construídas em 

diferentes níveis, cada uma com suas vicissitudes, certezas, aventuras, gostos e ações. São 

verdadeiros Pierrôs e clones de Naruto, que ora se apresentam com delicadeza ao mundo da 

individualidade dos estudantes, ora com um ar de tristeza e/ou raiva dos mais vividos... Seria 

maldade, também? 

Para ambos os grupos (Crianças do Fundamental I e Pré-adolescentes e adolescentes 

do Fundamental II), a proposta foi parecida: após a breve explanação da história de Pierrô e dos 

palhaços atuais, eles deveriam criar seu próprio personagem, subsidiado por algum sentimento, 

pensando no corpo, no figurino, maquiagem, adornos e expressão facial de tal ícone. 
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Começando pelos pequenos, seus gestos são fugazes, compenetrados: são olhos, mãos 

e pensares que viajam por comporem uma produção, que, de fato, lhe dizem o que sentem sobre 

um personagem que, já se tornou atempora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para os adolescentes do fundamental II, os traços são mais detidos, mais presos a 

técnica, à solitude de uma produção que fala muito mais sobre suas percepções sobre o mundo 

e sua materialização em um personagem icônico do que as relações que estabelecem com seus 

pares; nesse momento, seu foco está muito mais em si mesmo, em perceber como seu corpo se 

constrói face as intempéries da vida e em como tudo isso afeta, agrega, subsidia e se estendem 

em suas obras artísticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já, estudando as produções dos alunos/as do Curso Técnico em Artes Visuais (CTAV), 

baseado na proposta do antropólogo Gilbert Durand, na sua “Teoria do Imaginário”, 

Crianças do Fundamental I. Fonte: Acervo fotográfico pessoal, 2022 

Pré-adolescentes do Fundamental II. Fonte: Acervo fotográfico pessoal, 2022 
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reencontramos o simbolismo do Pierrô de maneira diferenciada na produção imagética de um 

dos estudantes. A ressignificação simbólica em duas imagens contrastantes na pregnância das 

cores azul e vermelho, marcam a inebriante presença dessa figura carnavalesca, que insiste em 

ocupar outros espaços para além da festividade da carne (carnaval). Essa figura viaja no tempo, 

nas matérias, nos imaginários, nos planetas, no impalpável... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na imagem à esquerda, percebemos um Pierrô com um olhar ébrio e um sorriso um 

pouco sarcástico, que nos mostra uma expressão mais debochada do sofrimento romântico. A 

lágrima que escorre pela sua face, não transmite tristeza, mas parece transbordar uma 

inquietação emocional que foi controlada. É uma expressão fria e descomprometida com 

qualquer dor de abandono. Aparenta-nos querer falar algo que transcende o lugar inocente de 

alguém que foi traído e abandonado.  

Um ponto que também atraiu a atenção foi o uso cromático na paleta azul que nos 

direciona para o universo simbólico da cor. Nesta pintura de retrato, o estudante “W” usa de 

forma expressiva o matiz azul e suas nuances. Eva Heller (2000) apresenta como resultado de 

sua pesquisa, que as cores e os sentimentos estão interligados não apenas por uma questão de 

gosto individual, mas sim, pelas vivências comuns que o sujeito atravessa desde a infância e 

que ficam profundamente enraizadas na comunicação e na mente. Em algumas culturas, “o azul 

é a cor do céu, do espírito; no plano psíquico, é a cor do pensamento” (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 1991, p.280). No texto de Jean- Eduardo Cirlot(1984), o azul é descrito 

criteriosamente, e percebemos as suas relações íntimas com um jogo dualístico de sentidos 

opostos. 

[...] "O azul, por sua relação essencial (e espacial, simbolismo do nível) com o céu e 

o mar, significa altura e profundidade, oceano superior e inferior". "A cor simboliza 

Imagem- Pierró em azul- Acervo do 

estudante, 2021 
Imagem- Pierró em Vermelho- Acervo do 

estudante, 2021 
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uma força ascensional no jogo de sombra (trevas, mal) e luz (iluminação, glória, bem). 

Assim, o azul escuro se assimila ao negro; e o azul celeste, como também o amarelo 

puro, ao branco". "O azul é a escuridão tomada visível. O azul, entre o branco e o 

negro (dia e noite) indica um equilíbrio" variável segundo o tom. (CIRLOT, 1984, p. 

174). 

No imaginário, como relatado anteriormente, percebemos a imagem como integrante 

das experiências vividas pelo ser. Por consequência,  posso, por exemplo, perceber que na 

imagem à esquerda a cor azul torna-se perceptível no real sentido da palavra. O azul é elemento 

visível e fundamental nas composições e significados desse desenho. O matiz se relaciona com 

a posição da cabeça, que está colocada no centro do papel. A cabeça parece flutuar na 

imensidão, nos remetendo a um espaço vazio, mas ao mesmo tempo, ao infinito celeste, ao 

universo, ao cosmos. O espaço vazio e a cor estreitam-se, entrelaçando-se um com o outro. 

Afinal, aqui, “o vazio é exato, puro e frio. O azul é a mais fria das cores e com seu valor 

absoluto, a mais pura, à exceção do vazio total do branco neutro.” (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 1991, p. 107) 

Porém, na imagem à direita, os tons do matiz vermelho parecem mergulhar o Pierrô 

em um profundo estado introspectivo. É uma figura pensante, consumida pelas chamas 

impiedosas do amor não correspondido. O olhar estático e o sorriso sério, remete a uma reflexão 

mais íntima. Quem nunca vivenciou a dor simbolizada pelo Pierrô? Quem nunca ocupou o lugar 

desolado da desilusão amorosa? E quem nunca superou o abandono, desafiando a si em um 

novo romance?   Enfim, a produção desse estudante encaminha a imagem do pierrô para além 

da imagem do palhaço, aquele que simbolicamente, é localizado como a inversão do rei, “é 

como o reverso da medalha, o contrário da realeza: a paródia encarnada.” (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 1991, p. 680). Todos nós temos um pouco do Pierrô na alma que pode 

transgredir as regras do sofrimento romântico e transcender para as relações do amor  

De acordo com Eva Heller (2013), o vermelho é uma cor masculina que exprime força, 

atividade e agressividade. Apresenta-se como polo oposto ao passivo, delicado azul e ao 

inocente branco, tal como, representa todas as paixões. Está associado também ao simbolismo 

do sangue que se altera devido as variações emocionais. O vermelho próximo ao amarelo e o 

laranja representam o fogo, expressa o sangue fervente que consome os apaixonados, unindo o 

sentido simbólico do sangue e do fogo como elementos fortemente representados pelo matiz 

vermelho.  

Aqui, na produção do estudante “W”, o fogo consume o rosto em chamas. Porém, 

pode-se imaginar que a expressão facial, que apesar de manter-se envolvido pela representação 
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do fogo em todas as direções, apresenta-se sério e controlado. Será um ritual de purificação 

interior? 

Tão antiga quanto a crença no poder do sangue é a veneração do fogo como poder 

divino. O fogo dissipa o frio e as forças da escuridão. O fogo purifica pela destruição; ele é de 

tal modo poderoso que nada pode fazer resistência a ele.  

As chamas se lançam sempre para cima, e nisso também o homem vê nelas sua 

procedência divina – elas se lançam novamente em direção ao céu, de onde vieram, 

sob a forma de relâmpagos. O fogo simboliza o divino, e é o próprio Deus: em todas 

as religiões, aparecem deuses das nuvens de fumaça. Moisés viu Deus como uma sarça 

ardente. O Espírito Santo aparece como chama (HALLER, 2013, p.107). 

Embora as duas imagens dos pierrôs ( imagem azul e vermelho) apresentem sentidos 

opostos em relação a significação imagética da cor, o posicionamento do rosto de forma solta, 

flutuante, coincidem quanto a forma. As cabeças preenchem os vazios centralizando-se no 

espaço do suporte pictórico. Em direção ao observador, a cabeça coloca-se com toda sua força, 

“abrange a autoridade de governar, ordenar, instruir” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 1991, 

p.151).  

Novamente o significado da cabeça infere-se no direcionamento superior, o céu, o 

cosmos e o mundo. O universo do pensamento humano, onde transcreve todas as heranças 

adquiridas ao longo da vida, lugar onde cabe a reflexão sobre o “eu” e o “outro”. Local que 

permite a entrada de ideias que modificam e enriquecem o conhecimento cultural e espiritual 

do sujeito. A cabeça aqui, é “gente”, é “globo”, mas também, é porta de saída para muitos 

devaneios necessários ao amadurecimento da alma na construção do ser sensível, aquele que é 

capaz de mudar o mundo que habita. Em algumas culturas a cabeça simboliza a luz astral; na 

arte medieval simboliza a mente e a vida espiritual, por esta razão aparece com grande 

frequência como tema decorativo. Por outro lado, em seu diálogo, Timeu, diz Platão: "A cabeça 

humana é a imagem do mundo". Leblant ratifica esta ideia assinalando que o crânio como cimo 

semiesférico do corpo humano, significa o céu (CIRLOT, 1984, p. 129). 

A imagem simbólica da cabeça, assim como outros elementos repetitivos nas obras, 

forma um agrupamento recorrente. A forma estética da cabeça, na maioria redonda, esférica. 

Em sua forma esférica a cabeça humana é comparável, segundo Platão, a um universo. É um 

microcosmo. Esses sentidos todos convergem para o simbolismo do único, da perfeição, do sol 

e da divindade” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 1991, p.152). Ficou nítida a ligação do 

divino, do cosmos, com a produção do estudante “W”. Recorremos também a essas qualidades 

da perfeição e da divindade quando nos reportamos para os personagens heróicos dos desenhos 
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animados. Costuma-se atribuir poderes que utrapassam os limites humanos e os aproxima das 

qualificações divinas.   

MAIS UM CLONE DE NARUTO... 

Além dela, a figura do Pierrô, hoje, em meio aos corredores, salas de aula, blusas, 

camisetas, cadernos, TVs e brinquedos, também, lá está a figura atemporal, quiçá, de Naruto, 

um personagem de mangá e animação que por vezes se porta como o palhaço da turma, ora 

como aquela criança adulta, além do seu tempo, com uma postura crescida e concentrada face 

às dificuldades posicionadas diante dele. 

Crianças, adolescentes e adultos se jogam nas imagens e nas cores dessas iconicidades 

para comporem suas produções; enquanto semideuses na criação, pegam o que mais lhes 

chamam atenção, costurando, tecendo e abrindo caminhos, olhares, ilusões, prazeres... 

No início da animação Naruto, o jovem estudante órfão em uma escola ninja, tenta por 

vezes frustradas fazer os múltiplos clones das sombras, que, seria a capacidade de se multiplicar 

em diversos avatares. Em tentativas e outras frustradas, ao final dessa empreitada ele consegue 

se projetar em inúmeros clones, se tornando um dos mais bem dotados em tal peculiaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem. Clones de Naruto. Fonte: Disponível em file:///C:/Users/PC/Downloads/Bunshinjutsu_29.PNG.webp 

Face a isso, diante das propostas de Arte, metaforicamente falando, acredita-se que 

diversos desses clones estão na sala de aula, subsidiando, balizando e nutrindo o fazer artístico 

de crianças e jovens que, incansavelmente, projetam tal personagem em suas obras visuais, 

corporais, brincadeiras, vestimentas e dizeres. Seus símbolos, prazeres, amores e dissabores são 

fictícios, claro, no entanto sobremaneira importante a ponto de serem trazidos para o embate 

entre o material artístico que o estudante está em face e sua criação, que está em processo 

mental, incrustrado em seu imaginário, lutando e relutando para tomar a forma física que lhe 

espera para esse encontro, deveras, talvez, único. 

file:///C:/Users/PC/Downloads/Bunshinjutsu_29.PNG.webp
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Além do mais, em um constante processo de transmutações até ser elevado ao estatuto 

de herói, vivenciando questões que poderíamos considerar como ritos de passagens, saindo da 

criança marginalizada e alheia a sociedade para quase um semideus após suas batalhas, 

momentos de quase morte  em enfrentamentos implacáveis e um renascimento seguido de uma 

possível gestação embrionária na busca por seus ancestrais (Pai e mãe mortos para salvá-lo), 

Naruto instiga em seus olhadores essa “(...) nostalgia por uma renovação de tipo iniciático” 

(ELIADE, 1976, apud ARAÚJO & ARAÚJO, p.65, 2014). 

Sem uma necessidade deveras de uma extensa reflexão sobre as imagens desses 

infantos criadores, como segundo momento dessa pesquisa, optou-se por coloca-las abaixo para 

uma leitura do próprio espectador, não mais submisso somente as ideias de outrem, no entanto 

livre para compor suas próprias concepções, ainda mesmo que hajam breves considerações dos 

pesquisadores. 

Experiências, memórias, imaginários configurados e criações a partir dessas 

consolidações... são muitos os momentos significativos para que se chegue nessa fase tão 

importante, na persistência dos encontros entre a obra vista pelo educando e sua extensão para 

suas produções artísticas. 

O que seriam experiências, se não encontros que transcendem o momento, tomam 

conta e se diluem no sujeito que experiencia e o constitui enquanto um novo ser, transmutando 

sua existência? A princípio, para Bondía (2002), pensando a significação dentro de sua língua 

materna, o espanhol, “o sujeito da experiência seria algo como um território de passagem, algo 

como uma superfície sensível, que aquilo que acontece afeta de algum modo, produz alguns 

afetos, inscreve algumas marcas, deixa alguns vestígios, alguns efeitos” (BONDÍA, p.24, 

2002). 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se 

passa, não o que acontece, ou o que toca. Cada dia se passam muitas coisas, porém, 

ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está 

organizado para que nada aconteça (BONDÍA, p.21, 2002).  

Naruto, enquanto um achado na sala de aula, com sua imagética, sua sonoridade, sejam 

narrativas orais ou mesmo as músicas, não foi o que passou ou tampouco o que aconteceu ou 

tocou, no entanto, tão logo o que passou de fato no estudante enquanto corpo permeável as 

informações e experiências externas, foi o que aconteceu em si mesmo, o que lhe tocou. Diante 

disso, será que tudo de fato está organizado para que nada aconteça? Muitas coisas, sim, estão 

dessa forma arranjadas, todavia, Naruto, um mangá, uma animação, venerado em um caderno, 

ressuscitado em um desenho, lembrado/reiterado em roupas que involucram corpos em 
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constante devir, foi e está configurado como obra artística que acontece, expandindo essas 

experiências do mundo palpável para o imaterial, o fantástico, bem como o inverso. Ele é a 

imaginação brincante, em movimentos, projetada na tela, é um trampolim para o “desfraldar 

imaginário” (MORIN, p.139, 2014). 

E imaginários? Não seriam eles santuários de imagens que, de tão importantes se 

constituem a partir do arquivamento de memórias experienciadas e, passam a ser reverenciadas, 

trazidas para conversas, interlocuções, reflexões e persistências? 

Adiante, o que seria um clone, se não uma memória fisicalizada construída a partir de 

uma primeira realidade, o objeto clonado? Clone!... Mais um clone de Naruto na educação. 

Efetivamente, a memória atua “(...) evocando na mente do espectador coisas que dão 

um sentido pleno e situam melhor cada cena, cada palavra e cada movimento no palco. Partindo 

do exemplo mais trivial, a cada momento precisamos lembrar o que aconteceu nas cenas 

anteriores” (MUNSTERBERG, p.33, 1970). 

São essas memórias que constroem o imaginário do indivíduo que de tão cara se 

tornam mediante ao estado de contemplação, reflexão e criação. 

O estudante abaixo, também um fã de Naruto, o representa como uma tentativa 

constante de cópia dos personagens, até então, buscando o virtuosismo que o personagem lhe 

propiciara, utilizando de técnicas pictóricas distintas para melhor qualificar seus trabalhos. 

Essa tentativa de cópia não o desqualifica enquanto pequeno artista, no entanto 

evidencia a sua ânsia por persistir os encontros que tivera quando assistia, trazendo para seu 

mundo estudantil, artístico, as experiências pregressas, que, sem elas, acredita-se, seu 

arcabouço imagético não estaria tão nutrido, ou, estaria em busca de outras produções 

audiovisuais que lhe causasse momentos tão marcantes como essa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudante de 10 anos do Fundamental I. Produções feitas com base em Naruto. Fonte: 

Acervo fotográfico pessoal, 2022 
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Assistindo determinados episódios, por exemplo, “um minuto bastou para a viagem de 

volta ao mundo feita de imagens maravilhosas e fantásticas; e, mesmo assim, vivemos com ele 

todos os sonhos e os êxtases” (MUNSTERBERG, p.37, 1970). E, diante disso, mais uma vez, 

na persistência desses encontros, eles, nós, todos por quem são tocados, criam suas obras, 

entendendo que a produção de sons e imagens “(...) ao invés de obedecer às leis do mundo 

exterior, obedece às da mente (MUNSTERBERG, p.35, 1970), em um estado de não cessação, 

mas contínua, para além do assistir. 

Abaixo, mais dois exemplos dessa continuidade, transitoriedade, evocações... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essas fases, momentos, sensações, buscas, seriam maneiras de materializar, tomando 

as palavras de Morin (p.139, 2014) “(...) as necessidades, que são aquelas de todo imaginário, 

de todo devaneio, de toda magia, de toda estética; aquelas que a vida prática não pode 

satisfazer”, aquela que nos consome em vontades de “(...) se evadir, de se perder em outras 

paragens, de esquecer seus limites, de participar do mundo”, fugindo e se encontrando consigo 

mesmo. 

E mais, é nesse sair e se encontrar em outro mundo que o estudante, o aventureiro das 

imagens e sons, o olhador “sai de sua vida habitual e de seu território familiar”, em um universo 

que “(...) não parece mais com nada ao que se pode ver na realidade de todos os dias” 

(BERGALA, p.48, 2007), encontrando o que seu inconsciente lhe clama. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em linhas gerais, considera-se um ponto interessante nos estudos dessas imagens a 

perceptibilidade em como a forma das cabeças e demais formas são apresentadas ao observador, 

com as faces, por vezes, livres do corpo, redondas, flutuantes, direcionando-as à relação 

Menina e menino do Fundamental I. Desenhos feitos com base em Naruto. Fonte: 

Acervo fotográfico pessoal, 2022 
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simbólica com o cosmos, o qual identificamos estar bem próximo à simbologia do arquétipo de 

Júpiter, dono do céu.  Esses dois personagens, tanto o Pierrô azul, por exemplo, quanto o 

vermelho, assumem o controle das próprias ações e estabelecem o poder de dizer o que pensam, 

o que sentem. Chevalier e Gheerbrant (1991), no texto “Dicionário de Símbolos”, abordam os 

vários significados para Júpiter e apontam-no para o esquema, repetitivo de enriquecimento 

vital, inseparável do estado de voracidade, de confiança, de generosidade, de otimismo, de 

altruísmo, de paz e de felicidade, que este arquétipo possui, contribuindo para alimentar a saúde 

e para amadurecer a evolução dos seres.  

Já nas imagens de Naruto produzidas pelas crianças, evidenciam o quanto o bem e o 

mal fascinam os olhares em suas produções; não se escolhe o herói que é bom ou ruim, mas tão 

logo aquele que tem poderes, símbolos, ações e formas mais legais, interessantes, que chamam 

mais a atenção, conduzindo esses corpos brincantes a deambularem pelas imagéticas sem uma 

cessação aparente. 

Além do mais, por intermédio das fotografias, sejam do professor (Fundamental I e 

II), sejam dos próprios estudantes (ensino Técnico), se notou o quanto elas são importantes no 

processo de ensino e revisitação das propostas docentes e atividades discentes, trazendo a 

memória momentos e produções que manifestam símbolos e incitam os olhares a ler o que de 

tão importante foram os momentos das aulas. 

Não são mais somente os livros ou o que os professores trazem que balizam criações, 

no entanto, muito mais do que está externo a sala de aula dialoga nesses momentos, devendo 

eles estarem atentos para que usufruam desses diálogos e possibilitem cada vez mais criações 

e proposições discentes plenas e imbuídas do presente e da ancestralidade que vicejam e 

protestam para viverem na realidade. 
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AS TRANSFORMAÇÕES DOS POVOS BANTU NOS ENSINOS DE FILOSOFIAS: 

CONTEMPORANEIDADES DA LEI FEDERAL 10.639/03 E NO “CHÃO DA 

ESCOLA” 

Wudson Guilherme de Oliveira5 

Resumo: Este trabalho planeja apresentar dinâmicas amparadas na implementação da 

Lei Federal nº 10.639/2003 na Educação Básica. Com o amparo nela, este trabalho 

apresentar analises das Filosofias Africanas, acerca das culturas, língua e histórias dos 

Povos Bantu no Ensino de Filosofia. Para a conquista, trabalhamos com uma turma 

do 1º Ano do Ensino Médio, em uma instituição privada de educação da Baixada 

Fluminense, região metropolitana do Rio de Janeiro, onde manifestamos uma 

pedagogia antirracista, interdisciplinar e decolonial, a partir das pesquisas transversais 

de Filósofos e Filosofas Afro-americanos, Africanos e Afro-brasileiros, que 

construíram reflexões filosóficas amparados na afroperspectiva. A metodologia foi 

arrimada em “Aulas/Oficinas”, Diálogos, Exposições de livros, apresentações de 

vídeos, textos e slides, que serviram de aporte para propor discussões no combate 

contra o Racismo. Miramos ser, de suma importância descolonizar os pensamentos 

baseados em moldes eurocêntricos, para que possamos rever às correntes 

hegemônicas presentes em nossa sociedade e em especial no “Chão da Escola”, que 

se ligam na Disciplina de Filosofia. 

Palavras-chave: Povos Bantu; Ensino de Filosofia; Lei Federal 10.639/03.  

ANTEVIDÊNCIAS INTRODUTÓRIAS 

A descolonização do currículo implica conflito, confronto, negociações e 

produz algo novo. Ela se insere em outros processos de descolonização 

maiores e mais profundos, ou seja, do poder e do saber. Estamos diante de 

confrontos entre distintas experiências históricas, econômicas e visões de 

mundo. Nesse processo, a superação da perspectiva eurocêntrica de 

conhecimento e do mundo torna-se um desafio para a escola, os educadores 

e educadoras, o currículo e a formação docente. 

Nilma Lino Gomes6. 

A educação é o principal elo que pode fazer serem propagada e disseminada 

as intenções das Leis Federais 10.639/03 e 11.645/08, valorizando assim as 

histórias e os feitos dos grupos africanos que aportaram no Brasil, dos seus 

descendentes afro-brasileiros e os indígenas em nossa sociedade, 

contribuindo de forma positiva no processo de eliminação das 

discriminações, a redução do racismo e a exclusão das desigualdades.  

 
5 Mestrando em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares – PPGEDUC, pela UFRRJ 

(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro). Desenvolve vivências como professor de História, Filosofia, 

Sociologia e Geografia nos Anos Finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio, EJA, Palestrante e Oficineiro. 

Possui de modo voluntário um “Projeto de sensibilização sobre a história africana, indígena e afro-brasileira 

através das literaturas nos espaços informais de educação”. Membro atuante nos grupos de pesquisas como: 

CELeC – Coletivo de Estudos de Letramentos Contemporâneos, na UFRRJ/IM - Instituto Multidisciplinar sob a 

coordenação da Prof.ª Doutora Adriana Lopes Carvalho, onde pesquisamos sobre a educação contemporânea e 

seus desdobramentos. 

E-mail: wudafrica@gmail.com. 
6 Nilma Lino Gomes, “Relações étnico-raciais, educação e descolonização dos currículos” (Currículo sem 

Fronteiras, v.12, n.01, 2012), p. 107.  

mailto:wudafrica@gmail.com
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Wudson Guilherme de Oliveira7 

É de relevância primordial, recordar que em 19 anos passados, no dia 09 de janeiro do 

ano de 2003, deu-se a aceitação da implementação da Lei Federal 10.639/20038 “Com avanços 

e limites, a Lei 10.639/03 e suas diretrizes curriculares possibilitaram uma inflexão na educação 

brasileira. [...] até então pouco adotada pelo Estado brasileiro e pelo próprio MEC. São políticas 

de ação afirmativa voltadas para a valorização da identidade, da memória e da cultura negra” 

(GOMES, 2009, p. 40), que modificou o Artigo 26 A da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN). A presente Lei manifesta-se com o propósito de remodelar á antecedente 

de nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. A LDBEN expandiu no Artigo 26-A9.  

Precocemente, para que a Lei consiga ter eficácia em nossa sociedade educacional e 

em muitos outros espaços, ainda encontramos alguns entraves que vem sendo indicados pelos 

professores, educadores e pelo Movimento Negro, com a perspectiva de “[...] resolver seus 

problemas na sociedade abrangente, em particular os provenientes dos preconceitos e das 

discriminações raciais, que os marginalizam no mercado de trabalho, no sistema educacional, 

político, social e cultural” (DOMINGUES, 2007, p. 102), indicando apontamentos e críticas 

sobre os percalços que acercam a falta de Cursos, Oficinas e Formações Pedagógica, ligadas 

aos conteúdos das Leis Federais 10.639/2003, sem deixar de citar os desprovimentos de 

materiais, didáticos e paradidáticos, que ainda não estão presentes no “Chão da Escola”, 

facultando à não ajudar aos educadores e professores.  

Dessa forma, o protagonismo da Lei Federal, não terá como ser valorizada e 

reconhecida pelos profissionais de educação, professores e intelectuais comprometidos, 

dificultando a inserção dos conteúdos que aproximam as Histórias e Culturas Africanas, dos 

Afro-brasileiros e dos Grupos Indígenas nos currículos da Educação Básica para a suplantação 

do “Racismo”. 

 

 
7 Wudson Guilherme de Oliveira, “Diálogos sobre educação étnico-raciais em prol da campanha dos 21 dias de 

ativismo contra o racismo” (Rio de Janeiro: Editora Selo Novo, 2018), p. 112. 
8 Em 11 de Março de 2008 a Lei 10.639/2003 foi substituída pela criação da Lei 11.645/2008 que torna obrigatório, 

também, o ensino ligado à História e Cultura dos Povos Indígenas nos currículos oficiais da educação nacional. 
9 Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o 

ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.  
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Imagem 1. Imagem do Slide sobre a importância da implementação da Lei Federal 10.630/03 e 11.645/08 

Origem e Arte: Wudson Guilherme de Oliveira (professor das Aulas/Oficinas) 

Em reportação ao Racismo, esse acontecido é tracejado como uma “[…] crença na 

existência das raças humanas naturalmente hierarquizadas pela relação intrínseca entre o físico 

e o moral, o físico e o intelecto, o físico e o cultural” (MUNANGA, 2000, p. 24). Para culminar, 

Kabengele Munanga (2008) em sua obra “Rediscutindo a mestiçagem no Brasil” nos aponta o 

findar das práticas escravocratas, adicionado ao surgimento da República, que forçou à alta 

sociedade brasileira a refletir em relação à identidade nacional. Nesses sistemas, os mestiços, 

indígenas e negros, que no período da escravidão eram grupos excluídos da chamada sociedade 

colonial, no período da República careceriam de ser inclusos, como cidadãos de uma pátria que 

inspirava ser tidos como brancos e europeus (MUNANGA, 2008). 

Em vista disso, para um maior aparecimento da Lei Federal 10.639/03, é necessária a 

articulação de ações afirmativas, que significa “promover privilégios de acesso a meios 

fundamentais educação e emprego, principalmente a minorias étnicas, raciais ou sexuais que, 

de outro modo, estariam deles excluídas, total ou parcialmente” (GUIMARÃES, 1997, p. 233), 

aspirando ultrapassar acometimentos de reparações e chances de igualdades individuais, no 

qual aparentemente não atinge toda a falta de ações insufladas com os conteúdos do Artigo 26 

– A da LDBEN, para Cursos, Formações Continuadas e Oficinas Pedagógicas para professores 

e educadores. 

Continuando, no que se compete a divulgação da Lei Federal 10.639/03, encontramos 

carências em localizar os materiais pedagógicos, confeccionados e produzidos nesses último 19 

anos da existência do 26-A da LDBEN, como infinidades de livros, vídeos, revistas, encartes, 

CD`s, jornais, DVD`s e muitos outros matérias, para a valorização das culturas e histórias das 

Áfricas, diáspora afrodescendente, políticas de igualdade racial, africanidades, juventude negra, 
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educação das relações étnico-raciais, questões quilombolas, saúde da população negra e 

antirracismo. 

Emergiram também novas discussões acaloradas que interrogaram e dinamizaram as 

sabedorias sobre ações afirmativas, intolerância as religiões afro-brasileiras “As religiões de 

matriz africana desenvolvidas no Brasil compreendem, principalmente, as várias vertentes de 

culto aos orixás e ancestrais iorubanos e voduns jejes; o culto a ancestrais bantos e ameríndios; 

a umbanda; e outras formas sincréticas” (LOPES, 2011, p. 1107), desigualdade racial, gênero, 

violência, Racismo, preconceito e outras ingerências epistemológicas e teóricas das ciências 

sociais, humanas, jurídicas e da saúde, englobando, as produções críticas das teorias do século 

XIX, que ainda está existente no imaginário social, pedagógico e teórico (GOMES, 2017).   

Deparamos-nos inclusive com a falta de atrativo e desinteresse de alguns professores 

e educadores, que crêem que as perspectivas da Lei Federal 10.639/03, devem ser trabalhadas 

apenas por professores e educadores Afro-brasileiros “qualitativo do indivíduo brasileiro de 

origem africana e de tudo que lhe diga respeito. Relativo, ao mesmo tempo, a África e ao Brasil, 

como o indivíduo brasileiro de ascendência africana” (LOPES, 2008, p. 22) ou por tão somente 

os professores que professam as Disciplinas de História, Artes, Sociologia, Literatura ou 

Geografia.  

De preferência em ação pedagógica única, na semana do dia 20 de novembro10, como 

culminâncias tímidas e algumas amparadas em visões achistas, racistas e estereotipas, 

executando de forma descomprometida as questões da Lei Federal 10.639/03. 

É indeclinável sinalar, que algumas das escusas à anterior, podem ser propiciadas por 

uma quantidade significante professores, educadores e agentes educacionais, que se negam em 

trabalhar os conteúdos da Lei Federal 10.639/03, talvez por falta de solidariedade dos colegas, 

repulsa ou mesmo desconhecimento, em levar para o “Chão da Escola”, discussões pulsantes 

sobre tais controvérsias, como por exemplo, as perspectivas ligadas à Branquitude11, 

Discriminação, Juventude Negra, Estéticas “Pensar sobre experiências estéticas perpassa por 

uma reflexão acerca do corpo e tudo aquilo que o atravessa e o toca” (OLIVEIRA; 

 
10 No Estado do Rio de Janeiro, é decretado como feriado o dia 20 de novembro, data da morte do líder quilombola 

Zumbi dos Palmares, estabelecido com o “Dia da Consciência Negra” sancionada pela Governadora Benedita da 

Silva pela LEI Nº 4007, DE NOVEMBRO DE 2002. 
11 A branquitude é compreendida como um sistema de valores e comportamentos que toma o ser branco como “o 

modelo universal de humanidade”, o representante de todas as pessoas. Esses valores levam a uma espécie de 

“cegueira social”, fazendo com que grande parte das pessoas brancas não consiga enxergar a dor das pessoas que 

enfrentam discriminação étnicorracial. Buscar maiores conhecimentos em “Aqui ninguém é branco: hegemonia 

branca no Brasil”, de Liv Sovik (2004). 
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FERNANDES, 2019, p. 129), Africanidades, Racismo, Questões Quilombolas, Saúde da 

População Negra, Antirracismo entre outros diálogos. 

Vale mencionar que as inquietações manifestadas neste trabalho têm como sentido, 

ocasionar e oportunizar nos professores e educadores, uma ação intermediária em referência às 

adversidades de se reforçar rumos viáveis que acarrete de modo forte a implementação do 

Artigo 26-A da LDBEN, propendendo diminuir as ações estruturadas do “Racismo”, 

preconceito e discriminação, que encontramos de forma mascarado no “Chão da Escola”. 

SERENIDADES NO “CHÃO DA ESCOLA” 

Em uma turma do 1º Ano do Ensino Médio, que estavam acontecendo entre os alunos 

desta e de outras turmas, exaustivos incidentes lamentáveis, atrelados à eventos deprimentes e 

violentos, entre os alunos e assistido pela instituição de ensino particular e também anotado nos 

livros de Registro de Ocorrência Escolar12, como “Zoações e Brincadeiras entre alunos”, 

“Gozações animadas de adolescentes” e “Zoeiras de Adolescentes sem limites” entre outros 

casos. Neste espaço de Educação Básica privada, localizada na Baixada Fluminense, cidade 

metropolitana do Rio de Janeiro, matizada por grande segmento de alunos jovens Pardos e 

Pretos, e uma proporção pequena de alunos Brancos. 

Ao realizar uma leitura mais apurada das declarações no livro de Registro de 

Ocorrência Escolar, conseguimos identificar que no livro, possuía registros embasados em 

“atos delineados no Bullying13”, “ocorrências discriminatórias e Racistas”, entre transcrições 

de episódios de preconceitos, violências corporais e violências psicológicas, agregadas á 

estereótipos, suportados no “Racismo” e na violação da Declaração dos Direitos Humanos.  

Não achamos pertinente desvendar o nome da instituição de ensino em questão. 

Desse modo, decidimos dar o nome fictício de “Colégio THEBAS JPO14”, para assim, 

proteger o bom andamento da pesquisa acadêmica e a integridade do espaço de educação, 

 
12 O livro em questão funciona como uma ferramenta institucional, que nele a escola registra os múltiplos 

acontecimentos, ocorrências interdisciplinares e também as violências físicas e psicológicas, relacionadas aos 

comportamentos praticadas pelos alunos. 
13 Beaudoin e Taylor afirmam que “Compreende todas as formas de atitudes agressivas, realizadas de forma 

voluntária e repetitiva, que ocorre, sem motivação evidente, adotadas por um ou mais estudantes contra outro(s), 

causando dor e angustia e realizada dentro de uma relação desigual de poder” (BEAUDOIN; TAYLOR, 2006).   
14  THEBAS, Joaquim Pinto de Oliveira, Mestre-pedreiro nascido escravo e depois alforriado, Tebas foi um dos 

poucos homens escravizados que pode se alfabetizar e conquistar sua alforria, originário de Santos, SP, e ativo em 

São Paulo até o início do século XIX. Entre 1746 e 1808, construiu a torre da antiga Sé de São Paulo, a fachada e 

a porta de pedra do Mosteiro de São Bento, entre outras realizações, tendo sido chamado para participar de 

julgamentos e peritagens de obras de engenharia e para examinar candidatos à profissão. Uma das mais 

emblemáticas figuras da arquitetura no Brasil. Para saber mais, buscar em “Tebas: Joaquim Pinto de Oliveira” de 

Orlando Nilha (2021). 
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onde estava ocorrendo inúmeras ocorrências atreladas ao Bullying, “brincadeirinhas 

inadequadas” e “Racismo”.  

No passar as folhas do livro, encontramos o caso a respeito da aluna Negra, que teve 

os cachos dos seus cabelos crespos cortados, por um colega de classe, que evidenciou para o 

registro que “cortou o cabelo da colega, porque o cabelo estava dificultando o aluno em 

realizar a tarefa de copiar a matéria do quadro...” e também “porque a mãe do aluno estava 

em casa com necessidade de Bombril para lavar panelas...”. 

Este episódio foi escriturado no livro de Registro de Ocorrência Escolar, como: 

“Aluna atrapalhou o colega e não aguentou as consequências...”, “na brincadeira o aluno 

corta sem querer o cabelo da aluna...”, “a aluna chorou de palhaçada, pois o cabelo duro 

dela, logo, logo irá crescer...”, responsabilizando a aluna vítima pelo fato ocorrido tão anormal 

e transvertendo a vítima aluna em vilã. 

Os cabelos crespos amostram infinitas potencialidades, pois os cabelos crespos “são 

flexíveis, visíveis, sofrem mutações e são transformados pela cultura e pelas marcas identitárias 

do pertencimento étnico-racial” (OLIVEIRA; FERNANDES, 2019, p. 130). Além destas 

inscrições, também foram encontradas outras anotações tensas, registradas pela coordenadora 

pedagógica da instituição de ensino privada. 

Para a autora Eliane dos Santos Cavalleiro (2005) “A escola e seus agentes, os 

profissionais da educação em geral, têm demonstrado omissão quanto ao dever de respeitar a 

diversidade racial e reconhecer com dignidade as crianças e a juventude negra” 

(CAVELLEIRO, 2005, p.12), estas posturas colonizadas, têm se propagado em fracasso escolar 

e/ou estimulado a evasão de muitos de alunos Negros. Vale ressaltar que todas as problemáticas 

à anterior, também reproduz nesses alunos um processo de total anulação e negação da sua 

identidade (MUNANGA, 2005). 

Conseguimos analisar e observar por infinitas vezes, que as “piadinhas sem graças” e 

as “brincadeirinhas desnecessárias”, estavam fundamentadas no “Racismo” muito praticado 

pelos alunos e diversas vezes, compartilhadas pelos professores e coordenadores pedagógicos, 

que se calam ao estarem de frente com o “Racismo” e com o Bullying, para com os seus alunos 

Pretos e Pardos, operando assim, em pleno século XXI às visões amparadas na meritocracia, 

gerando injustiças, mantendo as exclusões fundadas em preconceitos e na manutenção dos 
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privilégios para os grupos sempre privilegiados apoiados no mito da democracia racial15 e 

agravando as desigualdades. 

É impreterível reconhecer que as artimanhas do “Racismo” estão fluindo de modo 

atuante no “Chão da Escola”, que podem ser percebidas tanto nas falas dos alunos, como nas 

anulações de ações de educadores e professores. No entanto, quanto mais estas questões são 

invisibilizadas, menosprezada, desprezada e ignorada neste “Espaço de Educação”, mais 

incitamento essas questões vão se concretizando e o “Racismo” vai se enraizando ainda mais, 

oprimindo os alunos Negros. Em relação a essas questões, Castro e Abramovay (2006) 

informam que: 

“A discriminação na escola não é apenas uma prática individual entre os atores 

escolares, mas são principalmente ações e omissões do sistema escolar que podem 

contribuir para prejuízos na aprendizagem do aluno negro, minar o seu processo 

identitário e deixar mágoas, sofrimentos, muitas vezes não expressos”. (CASTRO; 

ABRAMOVAY, 2006, p. 245). 

Assim, vale perceber que o “Chão da Escola” não somente articula com as 

problemáticas sociais, mas também é ela, o lugar onde estas mazelas urgentes deveriam ser 

articuladas e desmistificadas. Os professores, educadores e os outros atores da escola, têm a 

necessidade de proporcionar olhares descolonizados e assim, através desta educação, combater 

as artimanhas do “Racismo”.  

O “Chão da Escola” é o cenário perfeitos para se germinar grandes debates, em prol 

da luta contra o “Racismo” e qualquer outro tipo de questões que acercam a discriminação racial 

ou social, em conjunto com os conteúdos da Lei Federal 10.639/03. 

Com a intenção de contribuir com um ensino amparado nas indagações 

afroperspectivista “O termo afroperspectivista tem um sentido simples, o conjunto de pontos 

de vista, estratégias, sistemas e modos de pensar e viver de matrizes africanas” (NOGUEIRA, 

2012, p. 147) e inspiradas nas questões antirracista, interdisciplinaridade “[...] é, portanto, 

entendida aqui como abordagem teórico-metodológica em que a ênfase incide sobre o trabalho 

de integração das diferentes áreas do conhecimento, um real trabalho de cooperação e troca, 

aberto ao diálogo e ao planejamento” (NOGUEIRA, 2001, p. 27) e decolonial16, em prol da 

 
15 Nas palavras de Nilma Lino Gomes (2010) O mito da democracia racial pode ser compreendido, como uma 

corrente ideológica que pretende negar a desigualdade racial entre brancos e negros no Brasil como fruto do 

racismo, afirmando que existe entre estes dois grupos raciais uma situação de igualdade de oportunidade e de 

tratamento. 
16 A ativista e pesquisadora Catherine Walsh (2013) foi quem delimitou a referida abordagem por sugerir práticas 

insurgentes no processo de formação escolarizada, no entanto, também, em outros espaços de conhecimento. Onde 

se destaca a publicação “Pedagogias Decoloniais: práticas insurgentes de resistir, (re)existir y (re)vivir”, livro 

organizado por ela no ano de 2013. 
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promoção do Artigo 26 A da LDBEN, assim, surge a idéia de criar as “Aulas/Oficinas” 

pedagógicas intitulada “AS TRANSFORMAÇÕES DOS POVOS BANTU NOS ENSINOS 

DE FILOSOFIAS: CONTEMPORANEIDADES DA LEI FEDERAL 10.639/03 E NO 

“CHÃO DA ESCOLA”, como uma maneira de preservar e promover a igualdade racial e a 

redução do racismo nesta instituição privada de educação e em outros ambientes escolares na 

cidade do Rio de Janeiro e adjacências. 

Em linhas gerais, nossas ações estão inspiradas na resistência de uma educação étnico-

racial, na interdisciplinaridade para valorizar a ancestralidade, na implementação da Lei Federal 

10.639/03 que “[...] pode constituir-se como uma ferramenta importante para o combate ao 

racismo, e consequentemente, para a superação do quadro de desigualdades raciais e sociais 

presente na sociedade brasileira” (ROCHA, 2011, p. 37), com vista na trajetória conjuntura 

atual dos afro-brasileiros. 

INTELECTUAIS PRETOS (AS) NAS “AULAS/OFICINA”   

Nas “Aulas/Oficinas” e com a intenção de implementar a Lei Federal 10.639/03, em uma turma 

da Disciplina de Filosofia, de uma turma do 1º Ano do Ensino Médio da Educação Básica, 

decidimos trabalhar com os alunos, trabalhando com os perspectivas da Filosofia Africana “Ela 

está presente em todas as discussões a respeito do status filosófico de pensadores e pensadoras 

do continente africano” (NOGUEIRA, 2014, p. 72) e alicerçado nas reflexões de alguns 

Filósofos (as) e Intelectuais Africanos (as), Afro-americanos (as) e Afro-brasileiros (as), com o 

intenção e o estimulo de se debruçar nas reflexões filosóficas demarcadas por repertórios 

africanos, afrodiaspóricos, indígenas e ameríndios, de modo libertador, transgressor e 

(des)colonizado.  

A metodologia não foi convencional, pois trabalhamos com olhares e saberes 

diversificados, em semanas alternadas, amparados em determinados conceitos de alguns 

intelectuais da contemporaneidade como Djamila Ribeiro17 (2019), Frantz Fanon18 (2008), 

 
17 É mestra em Filosofia Política pela Unifesp, colunista do jornal Folha de São Paulo e foi secretária adjunta de 

Direitos Humanos e Cidadania do município de São Paulo. Coordena a coleção Feminismos Plurais da Editora 

Pólen. 
18 Ensaísta, psicólogo e líder revolucionário na Argélia, desenvolveu reflexões políticas importantes a respeito da 

descolonização. Nascido na Martinica e falecido nos Estados Unidos. Escreveu em 1954, “Pele negra, máscaras 

brancas”, um estudo sobre a psicologia dos negros antilhanos. 
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Molefi Kete Asante19 (2009), Renato Noguera20 (2014) entre alguns outros (as) pensadores (as) 

respeitados.  

Imagem 2. Imagem do Slide sobre os “Filósofos (as) e Pensadores afrocentrados e decoloniais”. 

 Origem e Arte: Wudson Guilherme de Oliveira (professor das Aulas/Oficinas) 

A partir de ações Democráticas e de sensibilizações na “Aulas/Oficinas”, a partir de 

sorteios começaram a serem compostos os “Grupos de Trabalhos”, para a atividade pedagógica 

sobre alguns pensadores afrocentrados como: Nei Lopes, Angela Davis, Sueli Carneiro, Amauri 

Mendes, Lélia Gonzalez, Patrice Lumumba, Amadou Hampâté Bâ, Bell Hooks, Achille 

Mbembe entre outros. 

Durante todo o caminhar do 1º e 2º Bimestre, em semanas alternadas foram 

proporcionadas aos alunos, os saberes do Ensino de Filosofia, de acordo com as exigências 

curriculares do “Colégio THEBAS JPO”, e na semana seguinte as “Aulas/Oficinas” com os 

prismas afrocentrados com as apresentações dos Seminários com os “Grupos de Trabalhos”, 

em que os alunos apresentaram as suas pesquisas das mais variadas maneiras, (Des)colonizando 

as suas visões e concepções sobre o Ensino de Filosofia.  

No decorrer das “Aulas/Oficinas”, neste ambiente pedagógico, também ocorreram as 

“Rodas de Diálogos”, que os alunos tiveram contatos com fragmentos de livros, vídeos, 

imagens, lâminas de slides e outros, que germinaram reflexões potentes sobre o Bullying, 

intolerância religiosa, Racismo, ações afirmativas, violência, desigualdade racial, preconceito, 

gênero e outras intromissões epistemológicas e teóricas das ciências humanas, jurídicas e 

 
19 Cientista Social afro-americano e um dos criadores da filosofia do afrocentrismo, também é autor de outros 

livros, de Afrocentricity: the theory of social change (1980), African culture: the rhythms of unity (1985) entre 

outros. 
20 Doutor em Filosofia e professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e responsável pelo 

Grupo de Pesquisa Afroperspectivas, Saberes e Interseções (AFROSIN) e autor de vários livros.   
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sociais, e da saúde, abrangendo as produções críticas das teorias do século XIX, que ainda são 

presentes no imaginário social, teórico e pedagógico (GOMES, 2017).   

Vale registrar, que a princípio houve resistências por parte dos alunos, com relação à 

aceitação das perspectivas dos Filósofos e Filósofas Africanos, Afro-Americanos e Afro-

Brasileiros. No entanto não ficaram legíveis os reais motivos da resistência, se foi devido a não 

aceitação desses corpos pretos como produtores de saberes, devido ao olhares eurocêntricos 

presente no “Chão da Escola”, ou mesmo por não quererem estar abertos a novas formas de 

conhecimentos. 

As “Aulas/Oficinas” aconteceram sempre com a sala de aula ornamentada com 

instrumentos de percussões, tecidos coloridos, bonecas (os) negras (os) e exposições de livros 

com as temáticas africanas, indígenas, afro-brasileiras e Bullying.  

Todos os livros expostos, conversavam com os conteúdos relacionados a “Educação 

das Relações Raciais” e o Ensino de Filosofia como: Bantos, malês e identidade negra (LOPES, 

2021), Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade  (HOOKS, 2017) Aqui 

ninguém é branco: hegemonia branca e media no Brasil (SOVIK, 2004), Racismo estrutural 

(ALMEIDA, 2019) e Tebas: Joaquim Pinto de Oliveira (NILHA, 2022) entre outros materiais 

potentes, com a proposta de cooperar com uma sociedade mais igualitária e justa.   

SABERES, DESAFIOS E (RE)EXISTÊNCIAS DOS POVOS BANTU 

Já em outras oportunidades, nas semanas salteadas, os alunos do “Colégio THEBAS JPO”, 

também conheceram um pouco das histórias e culturas dos Povos Bantu “forma que designa 

cada um dos membros da grande família etnolinguística à qual pertenciam, entre outros, os 

escravos no Brasil chamados angolas, congos, cabindas, benguelas, moçambiques etc.” 

(LOPES, 2011, p. 179). 

Os Povos Bantu são na fidedignidade, muito mais do que um conjunto étnico assentado 

no continente africano, com línguas semelhantes, que agrupam pessoas que partilham um 

mesmo tronco linguístico comum, são muito mais do que povos historicamente encontrados em 

uma extensa região posicionada na África Central, que geograficamente teve o seu princípio na 

Nigéria e se expandiu para outros territórios de modo diaspórico, para outros países do 

continente africano. 

Os saberes sobre esses povos serviram de contributo para as discussões e muitos 

desdobramentos para a luta contra o “Racismo” no “Chão da Escola” e fora dos seus muros. 
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Ofertando aos alunos, inteligências sobre a “Influência dos Povos Bantu em nossa sociedade”, 

como um modo de (des)colonizar os olhares eurocêntricos, racistas, etnocêntricos, xenofóbicos, 

intolerantes, machistas, homofóbicos entre outros, com a intenção de propagar o respeito ao 

próximo independentemente da sua cultura, gênero e etnia.  

Imagem 3 – Slide com a apresentação das migrações dos Povos Bantu pelo continente africano  

 Origem: The Nystrom Atlas of Word History 

 Arte: Wudson Guilherme de Oliveira (professor das Aulas/Oficinas) 

Vale destacar que durante os processos de invasões dos colonizadores europeus aos 

territórios do continente africano entre os séculos XVI a XIX, milhões de corpos pretos foram 

subjugados, sequestrados e obrigados, a fazerem a travessia pelo Oceano Atlântico, de modos 

impostos e entulhados nos tumbeiros, todos em direção aos portos localizados no Brasil. 

Grandes quantidades desses corpos africanos eram de proveniências Bantu. Inclusive ao 

aportarem no Brasil, foram obrigados a se transformarem em mãos-de-obra escrava 

especializada. Porém, estes povos transportaram consigo incomensuráveis bagagens históricas, 

farmacológicas, culturais, musicais, intelectuais, religiosas, filosóficas, além de estruturas 

linguísticas, técnicas de trabalho entre outras, todas de proveniência dos Povos Bantu, e ainda 

(re)existem até os dias de hoje em nossa sociedade atual (OLIVEIRA, 2021). 

No Brasil os povos diaspóricos e falantes das línguas Bantu, contribuíram de modo 

assertivo com as suas predominâncias vocabulares, principalmente o quicongo, o umbundo e o 

quimbundo. Estes idiomas originários de alguns países do continente africano eternizaram 

muitas palavras do tronco linguístico denominado como Bantu, com vocábulos que 

pronunciamos e identificamos em nossos dia a dia, como por exemplo, os termos: Afoxé, 
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banzo21, caçula, dendê22, fuzuê, ginga23, Iemanjá, jiló, moleque, orixá, pururuca, quindim, 

quiabo, sunga, tagarela, zangado entre inúmeras outras palavras, que marcaram de modo 

confirmativo na língua portuguesa expressada no Brasil, embora ainda invisibilizada as suas 

histórias e origens em nossa sociedade. 

Imagem 4. Slide sobre algumas das palavras incorporadas no português brasileiro 

 Origem e Arte: Wudson Guilherme de Oliveira (professor das Aulas/Oficinas) 

Para os alunos, todas as “Aulas/Oficinas” aconchegaram e ostentaram para todos, que 

auto suficientemente das suas etnias, as experiências e expectações foram diferentes das aulas 

da Disciplina de Filosofia convencionais. Pois tanto os alunos “Negros”, como os alunos “não 

Negro”, foram correspondidos nas ações pedagógicas, com a intenção de florescer outros 

pontos de vistas sobre as questões que acercam o resgate da memória, as desigualdades, 

preconceitos, identidade, Bullying e o “Racismo”.  

Alguns alunos explanaram e reconheceram algumas posturas suas que estavam 

imbuídas no “Racismo” e também no Bullying. Outros perceberam algumas das muitas 

desigualdades e problemáticas que persistem em nossa sociedade, além de desvelarem olhares 

estereotipados sobre as Histórias e Culturas dos Africanos, dos Grupos Indígenas e dos Afro-

Brasileiros.  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Termina-se que levar para o “Chão da Escola” diálogos que poderosos com as reflexões dos 

Filósofos (as) Africanos (as) Afro-americanos (as) e Afro-Brasileiros (as) à partir da 

afroperspectiva da Filosofia Africana e decolonial nas “Aulas/Oficinas”, em conjunto com a 

 
21 Estado psicopatológico, espécie de nostalgia com depressão profunda, quase sempre fatal, em que caíam alguns africanos 

escravizados nas Américas (LOPES, 2011, p. 181). 
22 Denominação do fruto do dendezeiro e, por extensão, do óleo extraído desse fruto, também chamado azeite de dendê (LOPES, 

2011, p. 445). 
23 Efeito do corpo que constitui o movimento principal do jogo da capoeira (LOPES, 2011, p. 574). 
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importância das valorizações das contribuições, saberes e (re)existências das linguísticas e 

culturas dos Povos Bantu em nossa sociedade, assim como, as histórias do passado e do 

presente, bem como a potência de uma educação interdisciplinar para a implementação das Leis 

Federais 10.6339/03, para os embates contra o “Racismo” e o Bullying, a favor de uma 

Educação Étnico-Racial. É sem dúvidas uma forma de reduzir as desigualdades e dinamizar as 

relações raciais no “Chão da Escola”.    

Conjecturemos que somente com ações antirracistas, decoloniais e interdisciplinares, 

cotidianas como estas descritas à anterior, será possível restringir o “Racismo” e as suas 

ramificações no “Chão da Escola” e fora dos seus muros. Pois as lutas antirracistas são entraves 

de todos e todas, independentemente das etnias, gêneros, partidos políticos e religiosidades dos 

professores, educadores, intelectuais e sociedades civis.  
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PROCESSOS DE HIBRIDIZAÇÃO: DAS ARTES VISUAIS À EDUCAÇÃO 

Cleandro Stevão Tombini24 

Maristani Polidori Zamperetti25 

Resumo: Esse artigo é um recorte da pesquisa, realizada em 2019, para o Seminário 

Avançado: TIC, Cultura e Subjetividade na Formação Docente, no PPG em Educação 

da UFPel, que teve por objetivo, investigar os processos de hibridização, das artes 

visuais à educação. Como questão de pesquisa, compreender como a hibridização se 

apresenta atualmente nestas duas áreas. Utilizou, como metodologia, a pesquisa 

teórica bibliográfica de cunho qualitativo. Trouxe uma síntese dos processos de 

hibridização na arte, com base em Santaella (2003). Abordou a criação de imagens 

numéricas e numerizadas (esta, resultado de um processo de hibridação) com 

referência em Couchot (2003a; 2003b). Analisou a hibridização entre o dispositivo 

pedagógico disciplinar e a conexão em redes informáticas, teorizados por Sibilia 

(2012). Concluiu que a complexidade das formas de hibridismo nas artes visuais vem 

aumentando e, que, a escola de hoje está atrasada em relação ao avanço tecnológico.  

Palavras-chave: Hibridização. Artes Visuais. Educação. 

INTRODUÇÃO 

“Hibridismo”, segundo Orrù (2012, p. 52), era uma expressão já utilizada por McLuhan desde 

a década de 1960 e, passou a ser usada no campo das imagens por Raymond Bellor e outros, 

em Paris, na exposição Passages de L’Image, em 1990, “[...] para referir-se a mistura de 

suportes e linguagens, [...] a mescla de diferentes formas de representação (gravura, cinema, 

fotografia, vídeo, etc) somadas a inovação das mídias que habitam os meios de comunicação e 

que se intensificam a cada dia.”  

Então, para McLuhan (2007, p. 75 apud ORRÙ, 2012, p. 52), o híbrido constitui um 

momento de verdade e revelação, pois é o encontro de dois meios, 

[...] do qual nasce a forma nova. Isto porque o paralelo de dois meios nos mantém na 

fronteira entre formas que nos despertam da narcose narcísica.  O momento do 

encontro dos meios é um momento de liberdade e liberação do entorpecimento e do 

transe que impõem aos nossos sentidos. 

Conforme Sandra Rey, a hibridação26 é um termo muito utilizado no campo da 

Biologia, constituindo-se em um método para a produção de novas espécies de animais ou plantas. A 

 
24 Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas – UFPel. E-mail: artistavisual2@gmail.com. 
25 Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas – UFPel. E-mail: 

maristaniz@hotmail.com. 

26 “O Dicionário da Língua Portuguesa 2008, da Porto Editora, regista os termos (da biologia) hibridar 

(‘fazer a hibridação de’) e hibridação (‘produção de híbridos, animais ou vegetais, resultantes do 

cruzamento de espécies distintas’). Por sua vez, o Dicionário Eletrônico Houaiss acolhe hibridizar 
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genética utiliza esse termo para qualificar o cruzamento de diferentes espécies. Sobre a hibridação, a 

artista acrescenta: 

As diversas definições e implicações do termo hibridação definem grande parte da 

arte contemporânea, indicando as formas artísticas que misturam técnicas e tradições 

diferentes, tais como podemos constatar nas instalações, arte híbrida por excelência, 

nos vídeos que cruzam técnicas de desenho, modelagem, com a fotografia e a edição 

digital; no tratamento da fotografia analógica pelos meios digitais, nas obras in situ, 

nas apropriações de objetos, materiais e procedimentos originalmente estrangeiros à 

arte, na net-art e na arte interativa [...] (REY, 2004, p. 401-402). 

Para Edmond Couchot, atualmente, a arte se abre para todas as experiências estéticas 

e para todos os tipos de cruzamentos entre técnicas, numa longa continuidade histórica contra 

todo o tipo de especificidade. Para ele, “as práticas artísticas numéricas são atualmente as mais 

aptas a se hibridar às práticas artísticas preexistentes, são também as mais aptas a reforçar a 

tendência à desespecificação que faz explodir os critérios clássicos da arte” (COUCHOT, 

2003a, p. 266). 

Segundo Couchot, a arte numérica é uma arte híbrida por excelência, pois tem o poder 

de alterar os elementos constituintes de uma imagem, tornando-a permeável a outros elementos, 

tais como o texto, o som, e o gesto, e ao reduzi-los “[...] a puros símbolos que somente uma 

linguagem apropriada pode ‘compreender’ e ordenar, o numérico torna-se meio de hibridação 

muito potente” (COUCHOT, 2003a, p. 268). 

Assim, depois desse sucinto exame acerca do conceito de hibridismo, deve-se 

mencionar que, esse artigo, um recorte da pesquisa, realizada em 2019, para o Seminário 

Avançado: TIC, Cultura e Subjetividade na Formação Docente, no PPG em Educação da UFPel, 

tem por objetivo principal, investigar os processos de hibridização, das artes visuais à educação, 

para compreender (questão de pesquisa) como a hibridização se apresenta atualmente nestes 

dois campos, pois atuo (justificativa) como professor de Arte, nas séries finais do Ensino 

Fundamental, na rede pública do município de Viamão, RS. 

Outrossim, após escrutinar a metodologia utilizada, discute traz os processos de 

hibridização na arte, por meio de uma síntese histórica, do início da arte moderna até a arte 

contemporânea, com base em escritos de Santaella (2003), para compreender como o 

hibridismo se configura no atual cenário artístico. Em seguida, aborda a questão da criação de 

 
(‘promover a hibridização’), hibridização (em fisioquímica, ‘o mesmo que hibridação’; em genética, ‘formação de um híbrido’ 

ou ‘ligação de uma cadeia de ácido nucléico, ger [almente] radioativo, a uma cadeia de ADN ou ARN, com fins de pesquisa’) 

e hibridação (em biologia, ‘cruzamento natural ou artificial de indivíduos de espécies diferentes’; e, em fisioquímica, 

‘combinação de orbitais atômicos em um mesmo átomo para gerar igual número de orbitais híbridos com forma e 

estequiometria definidas; hibridização’” (MARINHEIRO, 2022, s. p.). 
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imagens no ambiente digital, caracterizando a imagem numérica e a numerizada (esta como 

resultado de um processo de hibridização), com referência em Couchot (2003a; 2003b), 

“preparando o terreno” para verificar como se dá a criação de novas aparências na arte 

contemporânea, examinando as consequências epistemológicas resultantes das transformações 

que a produção digital vem introduzindo ao modificar o modo de apresentação das coisas 

(formas muito sutis de hibridização das simulações computacionais com as imagens 

fotográficas). Após, analisa outro tipo de hibridização, entre regimes diferentes, contraditórios 

e incompatíveis: entre o dispositivo pedagógico disciplinar e a conexão em redes informáticas, 

teorizados por Sibilia (2012).  

Por fim, nas “Considerações finais”, ao concluir que a complexidade das formas de 

hibridismo nas artes visuais vem aumentando e, que, a escola de hoje está atrasada em relação 

ao avanço tecnológico, questiona ainda, onde buscar competência para reinventar a Educação 

com tecnologia. 

METODOLOGIA 

Essa pesquisa utilizou como metodologia, a pesquisa teórica bibliográfica de cunho qualitativo, 

que de acordo com Fonseca (2002, p. 32), “[...] é feita a partir do levantamento de referências 

teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, páginas de web sites.” 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para Santaella (2003), os processos de hibridização, ou processos de intersemiose nas artes 

plásticas, teriam iniciado com as vanguardas artísticas, no começo do século XX, 

intensificando-se durante a arte moderna, com as hibridizações entre artes e imagens27. 

Sofrendo o impacto da expansão tecnológica (que não para de avançar), os processos 

artísticos, desde os anos 1950, acentuando-se nos 1960,  

[...] a partir da pop art, por exemplo, começaram a apresentar processos de misturas 

de meios e efeitos, especialmente dos pictóricos e fotográficos. Fazendo uso irônico, 

crítico e inusitadamente criativo dos ícones da cultura de massas, deram continuidade 

à hibridização das artes já iniciadas no Dada [Figura 1], hibridização esta que se 

intensificou na década de 70 [...] (SANTAELLA, 2003, p. 137). 

Então, nos anos 1970, a hibridização intensificou-se ainda mais com a proliferação das 

instalações e ambientes28. Cada vez mais presentes nas exposições contemporâneas, as 

 
27 Diz respeito às “[...] misturas no âmbito interno das imagens, interinfluências, acasalamentos, passagens entre as imagens 

artesanais, as fotográficas, incluindo cinema e vídeo, e as infográficas (SANTAELLA, 2003, p. 135-136). 
28 As paisagens criadas pelas instalações e ambientes “[...] colocam em justaposição objetos, imagens artesanais 
bi e tridimensionais, fotos, filmes, vídeos, imagens infográficas e ciberambientes numa arquitetura capaz de 
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instalações criam “paisagens sígnicas”, ao ocupar o ambiente ao redor (apropriar-se dele), 

incorporando-o ao conceito da obra, instaurando uma nova ordem vivencial e perceptiva ao 

espectador pela exploração do espaço “[...] através do deslocamento de seu corpo entre os 

dispositivos, imagens, objetos” (SANTAELLA, 2003, p. 145). 

 

 

 

 

Nas instalações, dispositivos e objetos (são recontextualizados) dos mais variados 

tipos, integram ambientes, que “podem ser usados desde meio puramente artesanais até meios 

tecnológicos, começando pela fotoinstalação, passando pela videoinstalação, para terminar na 

forma mais recente da ciberinstalação [Figura 2]” (SANTAELLA, 2003, p. 145). 

 

 

 

 

O trabalho escolhido como exemplo de ciberinstalação, aqui nesse artigo, é de Diana 

Domingues, uma artista que atua com a Arte digital desde os anos 1990, explorando temas 

ligados à biologia e à medicina. Em 1994, ela inicia uma série de instalações interativas, com 

 
instaurar novas ordens de sensibilidade” (SANTAELLA, 2003, p. 136). 

Figura 1 – ROSENQUIST, James, President Elect, 1960-1964, 228 x 

365,8 cm, e; ERNST, Max. Esfera de perfuração ou A imortalidade 

de Buonarroti (autorretrato), 1920, respectivamente. 

Fonte: Arte e Blog (2014, s. p.), WahooArt (2019, s. p.), 

respectivamente. 

Figura 2 – NAUMAN, Bruce. Autorretrato como fonte, 1966-70; DOMINGUES, Diana. My 

Blood, My Blood, 1997. Instalação interativa, e; PAIK, Nam June. WatchdogII, 1997, 

respectivamente. 

Fonte: Pinterest (2019, s. p.), Untitledarte (2019, s. p.) e Artsy (2019, s. p.), 

respectivamente. 
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foco nas relações entre o corpo humano e as novas tecnologias e, apresenta, em 1997, sua obra 

mais importante, My Blood, My Blood,  

[...] um ambiente com sensores, onde há uma interação entre os corpos dos visitantes 

com dispositivos eletrônicos, produzindo metamorfoses nas imagens projetadas numa 

tela, com os sons das batidas de coração na pista sonora e com o movimento de um 

líquido vermelho simulando sangue (KOCHANSKI; SOUZA, 2012, p. 124). 

Então, fala-se hoje, de uma “arte interativa”, ou seja, de uma arte em que as obras são 

realizadas coletivamente, artistas comunicam-se com cientistas e técnicos eletrônicos e, o 

espectador passivo de antes, torna-se agora um integrante da obra, porque ele, segundo 

Domingues (1997), não está mais diante da janela do tipo renascentista, centrada na aparência 

e limitando o seu olhar, por meio de molduras, a apenas um ponto de vista fixo. 

Por fim, devem-se mencionar as mídias digitais com suas formas de “multimídia 

interativa29”, que estão sendo celebradas, atualmente, “[...] por sua capacidade de gerar sentidos 

voláteis e polissêmicos que envolvem a participação ativa do usuário” (SANTAELLA, 2003, 

p. 146). 

Assim, a tecnologia digital de hoje, atua como uma espécie de denominador comum, 

traduzindo e interagindo as mídias anteriormente separadas (fotografia, vídeo, impressão, sons 

gravados, impressões, entre outros). Tais hibridizações, ou arquiteturas audiovisuais, agora 

apresentam-se incorporadas na essência da linguagem hipermidiática, alcançando uma 

constituição intrínseca, bem diferente das “[...] formas de hibridização ainda artesanais, 

anunciadas nas vanguardas, especialmente no Dada e acentuadas nas instalações e 

videoinstalações dos anos 70 [...]” (SANTAELLA, 2003, p. 147). 

A “teleintervenção urbana”, Leste o Leste? (Figura 3), da “midiartista” (e professora 

do Departamento de História e Estética do Projeto, da FAU – USP) Giselle Beiguelman, é 

considerada um ícone, dos mais representativos, da hibridização das artes na era digital. 

Santaella (2003, p. 149) comenta que essa obra (classificada como web arte ou net 

arte), sob a curadoria de Nelson Brissac, de Beiguelman, consiste em uma “[...] hibridização de 

linguagens, meios e sistemas de comunicação, internet, intranet e a web, essa obra enfatiza a 

hibridização dos espaços virtuais com os presenciais: os locais em que os painéis eletrônicos 

estão situados, isto é, os lugares dos visitantes.” 

 
29 “[...] a tecnologia digital estende a função de selecionar e editar que era típica do produtor (a escolha do que ver e quando) 

para o usuário. Este realiza essa função através do mouse, do teclado, do toque da tela ou sensores. Essa oferta de escolha pelo 

acesso não linear ao conteúdo, junto com a possibilidade para o usuário acrescentar ou escrever no texto híbrido é o que vem 

sendo chamado de interatividade” (CINTRA, 2003 apud SANTAELLA, 2003, p. 146). 
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Leste o Leste? É um painel eletrônico, situado na Radial leste da cidade de São Paulo, 

onde é possível visualizar imagens que 

[...] são acionadas pelo usuário no computador, de modo que tudo que se vê é resultado 

de várias interações: entre o criador e as empresas produtoras de interfaces envolvidas, 

entre o público e o criador e desses com os realizadores. Além do painel eletrônico, é 

possível também visualizar as imagens nas webcams. Disso resultam mensagens 

visuais mutáveis em contínua reelaboração de signos que integram a zona leste na 

cidade global (SANTAELLA, 2003, p. 150). 

 

 

Não se trata de mera exposição virtual, segundo Beiguelman (2002, s. p.), mas de uma 

teleintervenção, que foi pensada “[...] na escala das grandes cidades, uma operação que trata da 

entropia e da rede como camadas do processo de criação no contexto da cultura nômade que 

prevalece em centros urbanos como São Paulo, Los Angeles e Tóquio [...]. 

Após esse breve resumo dos processos de hibridização, do início da arte moderna até a 

arte contemporânea, para compreender como o hibridismo se configurou no atual cenário 

artístico, passo a investigar agora, como “imagens” são criadas atualmente, por meio de 

processos híbridos.  

Início abordando a questão da criação de imagens no ambiente digital, ao caracterizar 

a imagem numérica e a imagem numerizada (esta como o resultado de um processo de 

hibridação) e abordando a questão da criação de imagens no ambiente digital presente na 

poética visual da artista Sandra Rey para verificar como se dá a criação de novas aparências na 

arte contemporânea, verificando também, as consequências epistemológicas resultantes das 

transformações que a produção digital vem introduzindo ao modificar o modo de apresentação 

das coisas. 

Figura 3 – BEIGUELMAN, Giselle. Leste o Leste? (Você leu o Oriente?) 

2002. fotos: Helga Stein. Fonte: Pucsp (2019, s. p.). 
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Assim, a produção de imagens através de poéticas híbridas constitui-se em uma 

tendência na arte contemporânea, cada vez mais atrelada ao avanço das tecnologias digitais.  

Essa tendência estética, denominada de hibridação por Edmond Couchot, utiliza o 

cálculo automático como substrato tecnológico para a sua arte e, foi impulsionada 

principalmente pelo advento do computador e da tecnologia numérica. 

Segundo Couchot (2003a), o número de artistas que se interessam por essa tecnologia 

não cessa de crescer, e atualmente, as imagens, no decorrer de sua criação, reprodução, 

conservação e difusão, estão sendo cada vez mais controladas pelo numérico. As imagens do 

passado também estão sendo sistematicamente numerizadas, e a fotografia, “[...] da tomada ao 

tratamento da imagem, desliza para o numérico” (COUCHOT, 2003a, p. 11). 

De acordo com Couchot (2003a, p. 266), o numérico fornece meios tecnológicos para 

a arte, ferramentas e materiais que não são mais aqueles do mundo real, da matéria e da energia, 

mas da simulação, pois o artista trabalha agora com programas, contudo essas “[...] práticas 

artísticas numéricas não se dispersam, em consequência, nas práticas preexistentes, elas se 

hibridam reforçando seu estilhaçamento e sua renovação [...]”. 

Desse modo, esse reforço de renovação das formas artísticas na arte contemporânea, 

impulsionada pela estética do hibridismo, resulta na criação de obras com novas aparências. 

Então, as condições da criação que antes eram induzidas pela relação do artista e de 

seu imaginário, se fazem “[...] por sua relação à simulação numérica do real, isto é, ao virtual, 

no qual os processos computacionais se interpõem invisivelmente, formando interfaces entre o 

artista e o real” (COUCHOT, 2003a, p. 266). 

Assim, durante o processo de criação estão em jogo dois componentes do sujeito que 

não cessam de se afrontar, de negociar e de se deslocar, um modelado pela experiência 

tecnestésica (sujeito-NÓS) e outro (sujeito-EU) com uma subjetividade irredutível, própria a 

sua história individual e a seu imaginário, comenta Couchot (2003a). 

 Apesar de alguns acreditarem que o criador seria despojado de toda singularidade (e 

expressividade) e o ato de criação, próprios às atividades artísticas preexistentes, seria reduzido 

a “puros automatismos maquínicos” com o advento das práticas artísticas numéricas, Couchot 

(2003a, p. 17) adverte que: 

Cada arte, desde a arte paleolítica até a numérica, passando pela arte grega, 

medieval, renascentista ou moderna, mas ainda, cada obra, corresponde a uma 
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associação distintiva destes dois componentes do sujeito, uma tecnicidade 

figurativa e uma figura da subjetividade. 

Porém, o fenômeno mais marcante que se observa com relação à criação, após 1960, 

é que as práticas artísticas preexistentes começaram a se hibridizar às práticas numéricas, 

porque encontraram nestas os meios ideais para reforçar a sua tendência a desespecificação.  

De acordo com Couchot (2003b), as práticas artísticas preexistentes são aquelas que 

se caracterizam pelo registro de um traço. Desse modo, o desenho e a pintura (imagens 

tradicionais ou analógicas), são obtidos através de um traço material (tinta ou pigmento) e a 

fotografia, de um traço ótico-químico. Todavia, os processos de fabricação da imagem 

numérica não são mais físicos e sim computacionais, e como ela é o resultado de um cálculo 

efetuado pelo computador “[...] não é mais uma marca ou uma impressão deixada por um objeto 

material sobre um suporte [...]” (COUCHOT, 2003b, p. 23). 

Desse modo, existem duas maneiras para se criar uma imagem numérica: a primeira 

seria partir de um cálculo e traduzir seus números em imagem – as chamadas imagens de síntese 

e, a segunda, seria “[...] partir de uma imagem já existente (desenho, pintura, fotografia, filmes, 

vídeo) e traduzi-la em números através de interfaces apropriadas (scanner, câmera numérica): 

essas imagens são ditas numerizadas” (COUCHOT, 2003b, p. 23). 

Segundo Couchot (2003b), esses dois tipos de imagens coabitam os processos de 

criação na arte numérica, sem que possamos muitas vezes distinguir suas origens. 

Santos (2000, p. 41) menciona que, “a imagem óptica torna-se híbrida somente quando 

numerizada [fusão de características analógicas com numéricas], e, quando acrescida de efeitos 

através dos programas de computador, sofre uma segunda relação de hibridação.” 

Como exemplo, temos a série Soft Dreams: Mangue (Figura 4) da arista visual Sandra 

Rey, em que o caráter híbrido de seu trabalho se encontra, primeiramente, na imagem digital 

resultante da fotografia e após, pela manipulação dessas imagens no computador, através do 

software Photoshop. 

De acordo com Fabiane Pavina (2010, p. 19), sua obra é o resultado do cruzamento de 

imagens fotografadas com máquina digital em determinadas paisagens, e de seu 

entrecruzamento que é realizado de diferentes formas no ambiente digital, hibridando-as, com 

a finalidade de modificar e transfigurar os modelos extraídos do real em estruturas 

experimentais de sentidos. 
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 Diante de tais ideias, pode-se verificar que a máquina (computador) se insere de forma 

inovadora nos processos de criação, e constitui-se em uma ferramenta que dá ao artista uma 

nova forma de pensar, conduzindo-o assim, a uma nova estética, pois através dos meios 

tecnológicos fornecidos pelo numérico, ele poderá hibridizar todo o tipo de arte e mídia, criando 

assim, obras com novas aparências. 

 

 

 

Assim, pode-se concluir que o hibridismo, decorrente do alto poder de contaminação 

do numérico, é capaz de ligar as práticas artísticas tradicionais às práticas artísticas numéricas, 

e através da simulação romper radicalmente com os modos de figuração automáticos, fazendo 

com que as estéticas tradicionais percam a sua razão de ser ao renovar as ferramentas e os 

materiais no domínio da arte. Todavia, para isso, “o numérico apenas fornece-lhe os meios 

tecnológicos que lhe convêm. Bem utilizado, submetido a um projeto estético coerente, todo 

modelo lógico-matemático pode ser desviado de suas funções originalmente científicas [...]” 

(COUCHOT, 2003a, p. 266). 

Outrossim, conforme mencionado anteriormente no texto, que desde o paleolítico a 

tecnicidade permeou a realização de uma obra, supõe-se que nos dias atuais, o artista vá “flertar” 

com a tecnologia em pelo menos alguma etapa de seu processo de criação, ou, como na poética 

visual de Sandra Rey, a qual possibilita uma abordagem sobre a hibridação, constituindo-se no 

cerne de seu trabalho. 

Segundo Pavina e Santos (2020, p. 23), na poética de Sandra Rey as fotografias digitais 

são trabalhadas com um software, e assim, os rebatimentos e justaposições geram uma obra 

Figura 4 – REY, Sandra. Mangue, 2005. Fotografia digital; REY, Sandra. Peixes, 

2005. Fotografia digital, e; REY, Sandra. Soft Dreams: Mangue, 2005-2008 

Fotografia impressa por processo digital, 4 painéis: 50 x 120 cm, 

respectivamente. Fonte: Pavin (2019, p. 37-38). 
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distinta e hibridizada, numa composição que lembra uma trama, cuja referência diz respeito 

apenas a ela mesma, criando uma imagem nova e híbrida. 

Por tudo isso, creio que se pode ter uma noção sobre a forma como são criadas novas 

aparências na arte contemporânea através do hibridismo, e como este está se constituindo em 

uma nova tendência estética. 

Entretanto, Santaella (2003, p. 141) comenta que,  

[...] as transformações que a produção digital vem introduzindo não tocam apenas a 

superfície e aparência das imagens. Elas também trazem conseqüências 

epistemológicas, pois muda com elas o modo de representação das coisas. Através da 

simulação digital, são produzidas imagens que têm a aparência de uma fotografia 

química, mas que são construídas a partir de informações processadas no computador. 

Essas imagens não apresentam mais o referente fotográfico tradicional. 

Para Santaella (2003, p. 141-142), as consequências são epistemológicas, porque são 

baseadas no conhecimento: sobre a ação da luz que é refletida por um objeto (processo físico) 

e sobre “[...] a geometria dos objetos [perspectiva própria da tradição pictórica do Ocidente], 

ambos somados aos conhecimentos de como traduzir esse processo físico em algoritmos.”  

Assim, a autora utiliza uma terminologia peirceana para dizer que estamos falando de 

um referente triplamente simbólico, pois estaríamos tratando agora, de outro referente, bem 

diverso daquele teorizado por Barthes em seu famoso livro A câmara clara, publicado em 1980, 

quando mencionou que a fotografia, é o testemunho de um “aconteceu assim”, e, diferente da 

pintura (e dos outros sistemas de representação), é “literalmente a emanação do referente”. Para 

o autor, o referente fotográfico não é “[...] a coisa facultativamente real a que remete a uma 

imagem ou um signo, mas a coisa necessariamente real que foi colocada diante da objetiva, 

sem a qual não haveria fotografia” (BARTHES, 2011, p. 86). 

Então, ao simular, por meio da aplicação de algoritmos, a superfície de um objeto (com 

informações de localização, ponto de vista, luz e sombra, entre outros) colocam em crise o “isso 

foi” barthesiano, ou seja, a hegemonia indicial da fotografia, convergindo agora, em uma era 

pós-fotográfica, para a “realidade virtual”, um cenário que, de acordo com Lister (apud 

SANTAELLA, 2003, p. 143), introduzirá uma cultura para além da representação, “[...] na qual 

as imagens não mais se referirão a mediação de uma realidade socialmente dada. Ao contrário, 

as imagens serão virtualmente (quer dizer, para todos os propósitos e intenções) a realidade ela 

mesma.” 

Assim, todos esses aspectos levantados por Santaella (2003, p. 142-143) “[...] 

implicam em formas muito sutis de hibridização das simulações computacionais com as 
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imagens fotográficas. Trata-se de hibridizações que afetam o caráter mais profundo da imagem, 

uma vez que aquilo que aparece na sua superfície, a imitação do fotográfico indicial, oculta sua 

origem simbólica.” 

Por fim, nesse universo em que habitam imagens e outros sistemas híbridos, da era 

digital, bem mais complexos que os da era analógica de outrora, busco verificar ainda, quais as 

consequências dos avanços digitais para a atual Educação. 

Lembro que nas escolas da minha infância e juventude, ainda considerávamos os 

professores por seu conhecimento, admirávamos o seu saber magistral, soberano, aprendido por 

meio da leitura de tantas e tantas páginas de livros. Hoje, como professor de Arte no Ensino 

Fundamental, percebo que aquele porta-voz do saber (o professor) interessa cada vez menos 

aos “polegarzinhos” (expressão utilizada por Serres em seu livro, denominado Polegarzinha, 

para se referir às crianças e aos jovens de hoje, que interagem e manipulam de modo ágil as 

mídias digitais),  seja diante da crescente oferta de saber pelas novas tecnologias, disponível 

em qualquer hora e lugar, e, diante disso, percebo, durante os dias que leciono, que realmente 

“a sala de antigamente morreu, mesmo que ainda a vejamos tanto, mesmo que só saibamos 

construir outras iguais [...]” (SERRES, 2013, p. 49). 

Assim, creio que conquistar a atenção do aluno em meio ao avanço digital é uma 

questão crucial para a Educação contemporânea. Além das pesquisas que vem sendo realizadas 

acerca do ensino, penso ser imprescindível, maiores investimentos por parte do governo, ou, 

não teremos condições para atualizar a escola de hoje, principalmente em termos tecnológicos. 

Na escola onde leciono, muitas vezes não dispomos nem mesmo de folhas de rascunho para 

desenhos. Então, é evidente que estamos muito aquém daquilo que almejamos para a educação 

brasileira, como “Ícaros tentando tocar o sol tecnológico” (Figura 5). 

 

Figura 5 – PARENTE, Robson, Simulacro, 2000. Performance 

(Detalhe).Fonte: Bienal (2001, p. 226). 
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Sibilia (2012, p. 181) faz uma importante observação acerca dessa defasagem, que 

segundo ela, já é fato constatado, ao mencionar que,  

[...] enquanto os alunos de hoje vivem fundidos com diversos dispositivos eletrônicos 

e digitais, a escola continua obstinadamente arraigada em seus métodos e linguagens 

analógicos; isso talvez explique porque os dois não se entendem e as coisas já não 

funcionam como se esperaria. Ante esse quadro e essa hipótese, quase todos 

concordam em que tanto a instituição de ensino, em geral, quanto o desprestigiado 

papel do professor, em particular, deveriam se adaptar aos tempos da internet, dos 

celulares e dos computadores. Por isso, apesar dos enormes investimentos de capital 

exigidos por esses programas, equipar os colégios e seu habitantes com tecnologia de 

ponta parece ser o primeiro passo para tentar vedar essa brecha. 

Trata-se então, segundo Sibilia (2012, p. 190), de tentar produzir a hibridação de dois 

regimes, considerados por ela, diferentes, contraditórios e “[...] até incompatíveis – como o são 

o dispositivo pedagógico disciplinar e a conexão em redes informáticas.” 

Pelas reflexões de Sibilia (2012), se a hibridação não ocorrer, parece haver outros dois 

caminhos possíveis: ou o dispositivo pedagógico resistirá à dispersão e conseguirá proibir a 

conexão, ou então, será suprimido pela tecnologia. 

Contudo, a autora que diz ser ainda muito cedo para sabermos o resultado dessa 

“alquimia”, parece tomar partido por um dos caminhos, quando menciona que, “se o dispositivo 

informacional, com sua conexão em rede, conseguir ocupar à vontade o espaço escolar, algo 

parece inevitável: o dispositivo pedagógico será abolido graças ao golpe de misericórdia do 

qual vem se salvando a duras penas” (SIBILIA, 2012, p. 190).  

Outrossim, Sibilia (2012) nos questiona ainda, acerca da função dos muros da escola 

(que antes a entrincheiravam, mantinham-na como um refúgio ou um espaço imaculado, longe 

da influência mercantil e midiática sobre os estilos de vida contemporâneos) que insistem em 

ficar de pé ante o fluxo informativo que agora invade e ocupa cada vez mais o espaço escolar. 

Mas, uma resposta para tal questão parece muito difícil, pois penso que a escola de 

hoje ainda reproduz a lógica tradicional, incorporando a tecnologia apenas como recurso 

pedagógico, ou ainda, o que é pior, como um “faz de conta”, com a introdução de uma sala de 

informática, com um número insuficiente de computadores, utilizada pelos educandos, somente 

alguns minutos por semana. 

Acerca dessa discussão, Sibilia (2012, p. 181-182) cita Alfredo Veiga Neto, para dizer 

que “[...] a tão buscada equação entre a escola e o mundo atual não deve limitar-se a ‘usar as 
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tecnologias como recursos didáticos’, ou a “fazer da telemática um instrumento a favor do 

barateamento e da disseminação do ensino’ [...]”. 

Também, seria ingênuo pensar que a tão proclamada crise seria remediada pelo uso da 

aparelhagem técnica como “[...] um mero instrumento a ser incorporado às práticas escolares, 

como se fosse uma ferramenta neutra capaz de atualizá-las [...]” (SIBILIA, 2012, p. 182). 

Outra questão importante, diz respeito aos cursos EAD (Educação aberta e a distância), 

considerados “estepes do ensino”, tornar-se-ão em breve, senão a norma, a ponta de lança, pois, 

conforme Lévy (1999, p. 170), as suas características de aprendizagem  

[...] são semelhantes às da sociedade da informação como um todo (sociedade de rede, 

de velocidade, de personalização etc.). Além disso, esse tipo de ensino está em 

sinergia com as organizações de aprendizagem que uma nova geração de empresários 

está tentando estabelecer nas empresas. 

Além disso, se por um lado, creditava-se aos cursos presenciais maior qualidade que 

o virtual, pelo fato de a “presença” outorgar maior espessura à situação pedagógica, por outro, 

descobriu-se que os cursos EAD’s permitem uma sustentação do vínculo pedagógico, que a 

modalidade presencial não possui, conforme acontece nos cursos universitários, em que a 

conexão on-line permite aos alunos conectarem-se com mais frequência, pois ocorre nos 

horários em que os alunos tem condições de participar, não necessitando percorrer uma 

distância real para estarem em um lugar e um horário determinado, decorrendo disso que, “[...] 

a fluidez das possibilidades de conexão pode ser mais proveitosa para o aprendizado que a 

rigidez do confinamento” (SIBILIA, 2012, p. 195). 

Enfim, Sibilia (2012) acredita que estamos abandonando o antigo regime de 

confinamento escolar, que o tempo passa depressa demais e, já estamos por demais endividados, 

com dívidas simultâneas, com projetos que jamais se consumarão, perdidos em meio a uma 

infinidade de alternativas e uma falsa liberdade de opção, pois esta é sempre calcada na lógica 

do mercado em uma sociedade de controle, e por isso vivemos com a permanente sensação de 

que temos que recomeçar a todo instante, devido à “superfluidez” que nada filtra e pouco se 

assenta sobre a própria experiência, o que acaba fazendo com que percamos “tudo”. 

Trata-se então, de reinventar a escola, como algo que ainda não foi pensado, “[...] e 

não de restaurar a velha instituição oitocentista, supostamente boa porque ‘funcionava bem’, 

tampouco de atualizá-la transformando-a em mais um nó das redes de conexão para dissolvê-

la fatalmente nessa metamorfose” (SIBILIA, 2012, p. 211). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio desse texto foi possível verificar, por um lado que, a complexidade das formas de 

hibridismo nas artes visuais vem aumentando muito ao longo do tempo, e, por outro que, a 

escola de hoje, devido a uma série de fatores, mencionados anteriormente no texto, está bastante 

atrasada em relação ao avanço tecnológico. 

Diante de tais constatações, e para encerrar essa reflexão, veio-me à cabeça a seguinte 

questão: Se urge a reinvenção da escola do futuro, como bem colocou Sibilia (2012), então, 

onde buscar competência para construir pontes “concretas” para atravessar tamanho abismo 

atualmente existente entre esses dois mundos? 

Acredito, pois, que essa difícil aproximação será o primeiro passo para que se consiga, 

em seguida, hibridizar esses dois diferentes regimes (o dispositivo pedagógico disciplinar e a 

conexão em redes informáticas). 
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O PODER DO FACEBOOK: O USO SOCIAL E EDUCACIONAL APESAR DOS 

APELOS E CONTROLES DAS REDES SOCIAIS 

Valdirene Hessler Bredow30 

Maristani Polidori Zamperetti31 

Resumo: O objetivo do presente trabalho é apresentar o crescente uso das redes 

sociais, no caso, o Facebook, nos mais diversos âmbitos sociais. O trabalho é recorte 

da tese de Doutorado em Educação e teve como problemática de investigação 

responder quais os motivos que levam a sociedade incorporar de forma tão efetiva a 

utilização das redes sociais em suas relações cotidianas. O procedimento 

metodológico deste trabalho se pautou na pesquisa bibliográfica que, por meio do 

aporte teórico pesquisado, demonstrou que apesar das considerações que permeiam 

as redes sociais, o número de usuários vem crescendo cada vez, se ligando aos 

diversos setores que incluem nossas relações sociais, independentemente das críticas 

e avaliações feitas sobre a privacidade e vazamento de dados dos internautas. Neste 

cerne, inclui-se a esfera educacional que durante o Ensino remoto emergencial, fez 

grande uso das redes sociais para que o ensino e a aprendizagem tivessem 

continuidade. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação. Redes Sociais. 

INTRODUÇÃO 

Historicamente, as relações humanas vão adquirindo e formando diversas maneiras de 

comunicação e a tecnologia digital tem se somado a isto propiciando novos hábitos e métodos 

de interatividade, participação e compartilhamento de informações e conteúdos. Neste sentido, 

a sociedade mundial se integra em redes globais que utilizam a comunicação mediada por 

computador gerando relações e comunidades baseadas na virtualidade, inserindo esta interação 

em todos os âmbitos que permeiam a sociedade, como trabalho e educação. 

Neste sentido, o objetivo do presente trabalho é apresentar o crescente uso das redes 

sociais, no caso principal o Facebook, nos mais diversos âmbitos sociais. O trabalho é recorte 

da tese de Doutorado em Educação e tenta responder quais os motivos que levam a sociedade 

incorporar de forma tão efetiva a utilização dessas redes em suas relações cotidianas. 

Por meio de procedimentos metodológicos que se basearam em pesquisa bibliográfica 

o artigo apresenta levantamento teórico sobre as redes sociais e na discussão dos resultados 

encontram-se os dados relacionados à maior rede social dos últimos tempos, o Facebook.  

 
30 Doutora em Educação – UFPEL, Instituto Federal Sul Rio-grandense de Educação, valhessler@gmail.com. 
31 Doutora em Educação – UFPEL, Universidade Federal de Pelotas, maristaniz@hotmail.com. 
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Observa-se, que apesar das críticas em torno de todas as redes sociais, o crescente 

número de usuários vem trazendo cada vez mais recursos aos aplicativos, se ligando aos 

diversos setores que fazemos parte em nossas relações sociais. 

METODOLOGIA 

O procedimento metodológico deste trabalho buscou analisar em artigos, teses e 

dissertações discussões que relacionassem as redes sociais e demais plataformas digitais com 

aspectos ligados à educação e dados sobre o uso nas relações sociais. Assim, a pesquisa se 

pautou no modelo bibliográfico por ser desenvolvida a partir de material já elaborado com 

natureza exploratória (GIL, 2008). A finalidade destas pesquisas é “colocar o pesquisador em 

contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto” e que 

esteja publicado ou gravado (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 183). 

O campo de buscas se deu a partir da pesquisa por palavras-chaves que pudessem abrir 

um panorama das investigações e estudos sobre este tema no período compreendido entre 2015-

2021. Os repositórios pesquisados foram: Portal CAFe de Periódicos da Capes, Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e artigos do 

Google Scholar. Os descritores utilizados para as palavras-chave foram: “Whatsapp” + 

“Educação”; “Facebook” + “Educação”; e ainda “Redes Sociais” + “Educação”. 

Nos repositórios pesquisados houve um total de 843 trabalhos encontrados que 

relacionavam o tema, neste momento os critérios de inclusão e exclusão foram determinados 

para que as análises fossem mais fidedignas com os descritores definidos. Como critério de 

inclusão foram selecionados os trabalhos dos últimos 6 anos (2015 – 2021), sendo artigos 

revisados por pares; papers livres para acesso do texto completo e de forma gratuita; trabalhos 

que apresentem abstract ou resumo e que estivessem em português. Os demais foram excluídos 

para esta análise bibliográfica. 

Aos final desse diagnóstico preliminar foram selecionados 195 trabalhos para compor 

esta revisão de literatura que se pautou em analisar o título, se este apresentava uma relação 

com o tema da pesquisa, após esta análise se fez imprescindível a leitura dos resumos, onde 

constam objetivos, considerações gerais, metodologia e principais resultados concluídos dos 

estudos, e, por fim, restaram 23 trabalhos selecionados para leitura integral e buscando verificar 

a relação com o tema, problema e objetivo da análise desta escrita. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A rede internacional de computadores se transformou em uma “rede de contatos sociais”, 

incorporando formas de mensagens de textos como também alterou a cultura impressa, 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

63 
 

disponibilizando livros e jornais digitais, além de chamadas de voz e vídeo (ALBUQUERQUE, 

2019). Nesse contexto, surgem as redes sociais, sendo estas, espaços de comunicação e 

interação cada vez mais utilizadas na sociedade contemporânea, os apelos que o mundo digital 

apresenta, são como uma tela de diferentes cores, sons, movimentos e imagens que retratam o 

cotidiano. 

Este é um universo que se amplia cotidianamente, marcado, por uma nova cultura que 

insere o mundo digital e virtual, nas variadas formas de relacionamentos sociais, desta forma, 

as chamadas redes sociais, compõem-se de espaços capazes de ampliar a relação 

comunicacional e interativa na sociedade contemporânea, onde o usuário pode compartilhar de 

interesses comuns e formar laços de amizade, mesmo que de forma virtual. 

Para Spadaro (2013, p. 11) “uma rede social é constituída por um grupo de pessoas 

ligadas em geral, por interesses comuns”, contudo, o autor destaca, que estas redes sociais não 

necessitam estar ligadas e intermediadas pelo uso de computadores, mas sim, também pelo uso 

de “telefones celulares, câmeras fotográficas, os gravadores de som: resumindo, tudo que pode 

fornecer conteúdos a seres compartilhados na Rede”. 

Neste mesmo sentido, para Duarte e Frei (2008) uma rede social se compõe por um 

conjunto de pessoas ou organizações, que se conectam por um ou diversos tipos de relações, 

partilhando valores e objetivos comuns. Com isto, não há uma obrigatoriedade de existência de 

aparatos digitais para a formação de uma rede social. 

No tocante ao aspecto que envolve a virtualidade, para Price (2017, p. 67), as redes 

sociais são estruturas sociais compostas de grupos de pessoas que estão conectadas por um ou 

vários tipos de relações e mediadas por plataformas tecnológicas que constituem um canal de 

intercâmbios que possibilitam as interações definidas.  

Esta questão corrobora com Silva (2013, p. 9) quando salienta que a vida se modifica 

toda vez que nos conectamos ao mundo digital e a Internet amplia questões como, o “aprender 

a qualquer momento, em qualquer lugar e de maneiras múltiplas”, alterando também o lazer e 

a comunicação entre pessoas. 

Ao analisar o cotidiano, é possível perceber que redes sociais são formadas de 

diferentes formas, tanto o mundo real quanto o virtual, possuindo uma maneira peculiar que faz 

os relacionamentos se formarem como uma teia, tanto no mundo acadêmico, quanto no 

social/afetivo e o profissional. Assim, a formação de redes sociais não está necessariamente 

ligada ao mundo virtual, por acessos com dispositivos ligados à internet. Entretanto, a 
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cibercultura tem nos trazido outras formas de relação, e o uso de suportes tecnológicos nos faz 

alterar as dinâmicas das redes sociais, entrelaçando o real e o virtual com as mesmas pessoas. 

Com isto surge uma multiplicidade de redes sociais, aplicativos, sites para 

relacionamento, plataformas e outras mídias digitais com o objetivo de socializar, interagir e 

compartilhar informações na internet através da criação de um perfil, além de se configurar, na 

sociedade contemporânea, como um espaço que possibilita aglutinar uma multiplicidade de 

interfaces digitais, em apenas um ambiente, tornando as redes de relacionamentos tão 

significativas nos últimos anos.  

Como exemplo, Galloway (2017) destaca que o Facebook tem o domínio do setor de 

relacionamentos. Outros ambientes virtuais são formados com objetivos bem específicos, como 

o YouTube para o universo de vídeos, o Instagram de fotos, o Linkedin como rede profissional, 

namoro pelo Tinder, mensagens pelo Whatsapp, entre outras, conforme demonstra a Figura 1.  

Figura 1 - Tipos de redes sociais 

 

Fonte: STRATEGIA ON-LINE (2020). 

Nesse vasto universo de ambientes virtuais, o Facebook se configura como um espaço 

que permite uma reunião de interfaces como, fotos, vídeos, mensagens de texto, voz e vídeo, 

compartilhamento de informações pessoais e sociais e até mesmo comerciais, com anúncios e 

publicidade de diversos tipos. 

As redes sociais também acabam projetando a aceleração e a multiplicação de contatos 

sociais, sendo esta uma reprodução da economia capitalista (RÜDIGER, 2013) gerando outro 

fator de destaque, que é a possibilidade de construção de uma rede que irá aglutinar pessoas 

que, podem trazer um certo status, e isto é, um valor atribuído a este ambiente, tendo potencial 

de influência social agregado. 
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Recuero (2010, p. 107) frisa que o “diferencial nos sites de redes sociais é que eles são 

capazes de construir e facilitar a emergência de tipos de capital social” para os atores sociais 

deste espaço, possibilitando mais visibilidade, reputação, popularidade e autoridade, que trazem 

certos valores a este capital social, conforme demonstra no Quadro 1. 

Quadro 1- Valores e Capital Social 

Valor percebido Capital Social 

Visibilidade Relacional 

Reputação Relacional Cognitivo 

Popularidade Relacional 

Autoridade Relacional Cognitivo 

Fonte: RECUERO (2010, p. 114). 

Porém, por que uma rede social que compartilha informações pessoais, anúncios e um 

valor social liga-se à educação?  Partindo deste ponto, é importante ressaltar que, o Facebook, 

que indica “livro de rostos” (SPADARO, 2013, p. 96) foi criado por Mark Zuckerberg dentro 

de uma universidade, com a ideia de substituir os Facebooks, uma espécie de catálogo impresso 

com fotos dos calouros, para suas identificações, no dia em que chegavam na universidade, por 

uma plataforma digital, com as mesmas informações (ALBUQUERQUE, 2019). 

Desta forma, o cerne da criação da rede social, era identificar o perfil do jovem que 

estava ingressando na universidade, sendo este, nos Estados Unidos uma espécie de rito que o 

jovem vai passar, uma verdadeira mudança de hábito na vida acadêmica. 

O foco inicial do Facebook era criar uma rede de contatos em um momento crucial da 

vida de um jovem universitário: o momento em que este sai da escola e vai para a 

universidade, o que, nos Estados Unidos, quase sempre representa uma mudança de 

cidade um espectro novo de relações sociais. O sistema, no entanto, era focado em 

escolas e colégios e, para entrar nele, era preciso ser membro de alguma das 

instituições reconhecidas. Começou apenas disponível para alunos de Harvard (2004), 

posteriormente sendo aberto para escolas secundárias (2005) (RECUERO, 2010, p. 

172). 

Ressalta-se então, que, a de rede social teve sua origem em um espaço ligado à 

educação, inclusive, com o intuito de estabelecer uma espécie de ligação e proporcionar uma 

rede que permitisse aos estudantes se conhecerem e incluir suas informações.  

Porém, esta identificação era atrelada a uma instituição reconhecida, algo que de certa 

maneira trazia um status, um capital social para o estudante, o que ainda hoje acontece, pois, 

os perfis das redes sociais de destacam pela a visibilidade, exposição e prestígio de quem faz 

parte de um perfil.  
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A ideia se expandiu e ganhou destaque no mundo da comunicação, alcançando 

notoriedade no meio virtual e digital, difundindo-se como um dos mais conhecidos sites de rede 

de relacionamento dos últimos tempos, mesclando fotos, vídeos, mensagens e 

compartilhamento de arquivos e formação de grupos que possibilitam a união, comunicação e 

interatividade de indivíduos com objetivos comuns, representando uma marca na era digital. 

Uma plataforma de rede social em especial, soube mesclar gradualmente as principais 

inovações comunicacionais disponíveis. Com as múltiplas interfaces digitais: 

postagem de fotos, chamadas de vídeo, troca de mensagens, anúncio de eventos, o 

Facebook se tornou um fenômeno dos tempos modernos. O melhor representante 

tecnológico dessa nova era cultural (ALBUQUERQUE, 2019, p. 18). 

Por permitir estas múltiplas possibilidades o Facebook, apesar das críticas que 

destacam o caráter expositivo dos usuários, faz com que se precise entender “a causa pela qual 

as pessoas não conseguem parar de usar” (ALBUQUERQUE, 2019, p. 20). Mesmo tendo sido 

criado em um ambiente educacional, a rede social é a empresa com potencial para se tornar a 

maior empresa de comunicação e publicidade mundial. “O Facebook precisou menos de uma 

década para chegar à marca de 1 bilhão de clientes, sendo a empresa de comunicação global a 

caminho de se tornar a maior empresa de publicidade do mundo” (GALLOWAY, 2017, p. 257). 

Neste âmbito, diversos foram os desdobramentos e universos nos quais as redes 

sociais, e uma das principais, o Facebook passou a fazer parte, estando ligado a questões 

políticas, além das sociais e inclusive as educacionais, apesar de todas as discussões, 

divergências e críticas no tocante à privacidade e até mesmo vazamento de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo o site Statista (2020)32 em pesquisa com período que compreendeu os anos de 2008 e 

2019, mensalmente, O Facebook conta com quase 2,5 bilhões de pessoas que possuem seus 

perfis ativos na rede social, se configurando no quarto trimestre de 2019, como a maior rede 

social do mundo. Pela pesquisa, conforme a Figura 2, os usuários ativos são aqueles que 

efetuaram acesso nos últimos 30 dias, contanto ainda com o fato de que o Facebook possuía em 

torno de 2,9 bilhões de pessoas que utilizavam pelo menos um dos produtos da empresa, sendo 

estes, o próprio Facebook, WhatsApp, Instagram ou Messenger, a cada mês. 

Figura 21 - Número de usuários ativos por mês no Facebook entre 2008-2019 

 
32 Plataforma global provedora de dados corporativos. É um portal on-line alemão para estatísticas oficiais, que 
disponibiliza dados coletados por institutos de pesquisa de mercado e de opinião e dados derivados do setor 
econômico. Possui informações em inglês, francês, alemão e espanhol. 
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Fonte: STATISTA - Plataforma Global de Dados Corporativos (2020). 

 

Juntamente com a Apple, Amazon, Microsoft e a Alphabet, o Facebook está entre as 

cinco maiores empresas de tecnologia do mundo, conforme a Figura 3.  

Figura 32 - As cinco maiores empresas de tecnologia do mundo 

 

Fonte: GALLOWAY (2017, p. 9). 

Nesse sentido, conforme destacam Teixeira e Hallage (2019, p. 1200-1201), a empresa que 

possui o grupo de dados de todas empresas ligadas ao Facebook, é percebida como uma grande fonte 

para o mercado de tecnologia e informação, tendo grande potencial para publicidade, também 

movimentando o marketing: 

Facebook Inc., empresa que detém as redes sociais digitais de maior uso atualmente, 

quando comparadas em conjunto, como o Facebook, o Instagram, o Messenger e o 

WhatsApp, é percebida como uma gigante global no mercado de tecnologia e 

informação. [...] Partindo do pressuposto de que o valor da companhia está atrelado 

ao quanto ela consegue avaliar sua audiência e segmentá-la precisamente, para que 

possa vender espaços de anúncios e publicidade a empresas interessadas, torna-se um 

agente de mercado que movimenta grande parcela dos negócios de comunicação e 

marketing (TEIXEIRA; HALLAGE, 2019, p. 1200-1201). 
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Assim, corroborando com o poder que o Facebook tem em relação aos seus usuários, uma 

pesquisa em 2009 (ressalta-se que foram apenas cinco anos após sua criação) destacou que o tempo que 

uma pessoa ficava conectada em suas redes sociais, ultrapassava o tempo gasto com e-mails, 

configurando-o como um novo meio de comunicação. 

Uma mudança memorável na internet anunciada em março de 2009 pela empresa de 

pesquisa Nielsen Company. Pela primeira vez, o tempo gasto redes sociais por 

usuários da internet em todo mundo tinham ultrapassado o tempo gasto com e-mails. 

Uma nova forma de comunicação havia se tornado predominante. Em 2008, o tempo 

gasto em redes sociais cresceu saudáveis 63% em todo mundo. O Facebook, no 

entanto, estava em outro grupo. Ultrapassou todos os outros serviços que a Nielsen 

mediu. O tempo gasto no Facebook aumentou em 566% em um ano, passando 20,5 

bilhões de minutos (KIRKPATRICK, 2011, p. 293). 

É uma das redes sociais de maior sucesso da humanidade, segundo Galloway (2017), 

dos 7,5 bilhões de pessoas da população mundial, mais de 1,2 bilhão usam o Facebook 

diariamente, um típico usuário, passa em média 35 minutos por dia no Facebook, se combinado 

com outras plataformas desta empresa (Instagram e Whatsapp) o tempo quase dobra para 60 

minutos, conforme a Figura 4.  “As pessoas passam mais tempo na plataforma do que em 

qualquer outra atividade, tirando a família, o trabalho ou o sono” (GALLOWAY, 2107, p. 95). 

Figura 3 - Tempo passado no Facebook, Instagram e Whatsapp por dia 

 

Fonte: GALLOWAY (2017, p. 96). 

Em 2019, a partir do quarto trimestre, o número pula para mais de 1,66 bilhão de 

pessoas que utiliza diariamente o Facebook, sendo que no geral, a cada dia, os usuários ativos 

representam 66% dos usuários ativos mensais da rede social, conforme figura 5, com dados do 

Statista, em janeiro de 2020. 

Figura 5 - Número de usuários ativos diários no Facebook - 2019 
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Fonte: STATISTA - Plataforma Global de Dados Corporativos (2020). 

Importante ressaltar que, em janeiro de 2020, dentro deste número de usuários 

mensalmente ativos, o número de jovens, entre 18 e 24 anos eram os que mais utilizaram o 

Facebook, incluindo os gêneros feminino e masculino (Figura 6). 

Figura 6 - Usuários do Facebook por idade e sexo - 2020 

 

Fonte: STATISTA - Plataforma Global de Dados Corporativos (2020). 

Porém, dados relativos ao período de outubro a dezembro de 2021, compilados pela 

Forbes, demonstram que o Facebook teve uma queda atribuída à baixa popularidade da rede 

social entre os jovens da faixa etária compreendida entre 18 e 24 anos, fazendo com que os 

mesmos migrassem para o TikTok como rede social mais utilizada, seguindo o Instagram e em 

terceiro lugar estaria o Facebook, conforme demonstrado na Figura 7 (ALMEIDA, 2022).   

Figura 7 - Faixa etária de usuários das redes sociais 
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Fonte: ALMEIDA (2022). 

Corroborando com estas estatísticas um relatório publicado juntamente com a We Are 

Social e Hootsuite demonstra que o TikTok é a rede social com maior adesão entre os jovens de 

18 a 24 anos, ficando o Instagram e o Facebook com praticamente a mesma proporção 

(VICENTINI, 2022; FIGURA 8). 

Figura 8 - Demografia das redes sociais 

 

Fonte: VICENTINI (2022). 

Neste panorama o ambiente educacional (já que a faixa etária compreende grande 

número de estudantes) não tem ficado “apartado desse cenário de telas, pelo contrário, ela 

compete pela atenção dos alunos, muitas vezes dispersos em plataformas de relacionamento ou 

entretenimento” (TEIXEIRA; HALLAGE, 2019, p. 1204), podendo utilizar tais recursos dentro 

da sala de aula. Arruda (2020, p. 269) destaca que percentuais acima de 90% dos estudantes 

“utilizam a Internet para enviar e receber mensagens de texto, áudio e vídeo em aplicativos 
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como redes sociais e assistir a filmes e series por streaming. Perto de 90% conversam por 

chamada de voz e/ou vídeo”.  

Ainda é importante destacar que, segundo a Pesquisa do IBOPE Conecta, publicada 

em novembro de 2018, os aplicativos de redes sociais são o segmento mais utilizado pelos 

internautas em seus smartphones no Brasil (Figura 9), seguidos de outros aplicativos como os 

bancários, de entretenimento (filmes, séries e programas de TV), jogos e notícias, que 

completam a lista dos cinco primeiros. 

Figura 9 - Categorias de aplicativos que os internautas brasileiros mais usam 

 

Fonte: TIINSIDE (2018). 

Nas críticas em relação ao Facebook, soma-se o exibicionismo e o propósito de 

observar e conhecer novas pessoas além de se fazer notar, podendo também confundir uma 

relação importante com algo superficial, podendo ter potencial em alguns aspectos, mas em 

outros ser algo até mesmo insignificante. 

O desejo de conhecer e se fazer conhecer, a vontade de viver a amizade são 

necessidades “sérias” que se equilibram com o risco de confundir relações superficiais 

e esporádicas com amizade, comunicação de si mesmo com exibicionismo e desejo 

de conhecer pessoas com voyeurismo. Embora a diferença entre as primeiras e as 

segundas seja radical, para ser percebida é preciso ter uma educação adequada com 

respeito a relacionamentos e percepção de si próprio. O Facebook, nesse sentido, é 

um desafio porque, como todas as plataformas de rede social, é o mesmo tempo uma 

ajuda potencial e também uma ameaça para as relações (SPADARO, 2013, p. 102). 

Os apelos que a rede social possui, faz com que as pessoas tenham seus perfis como 

uma forma de suprir necessidades, que ali seja um mundo paralelo e que a vida pode ser mais 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

72 
 

tranquila, e, além do fato da incorporação de outras funcionalidades e aplicativos em um espaço. 

O contexto se agrega ao poder exercido pelas redes sociais, que une as pessoas em torno de 

interesses em comum (SPADARO, 2013; GALLOWAY, 2017).  

Um fator importante se integra ao fato de que o Facebook vem sofrendo atualizações, 

pois “nem tudo o que é encontrado atualmente na plataforma foi pensado originalmente, mas 

introduzidas no decorrer das situações surgidas pelo caminho. Outros aplicativos foram 

apropriados pelos interesses dos seus próprios criadores” (ALBUQUERQUE, 2019, p, 21). 

Assim, muitos fatores influenciaram para que o Facebook se tornasse cada vez mais 

convidativo, como os eventos, particularidade que possibilita participar e convidar amigos, a 

criação do feed de notícias, a abertura da plataforma para empresas, sendo estes, processos 

caracterizados pela globalização que é política, tecnológica, cultural e principalmente 

econômica, estimulando o “surgimento, desenvolvimento e consolidação de novas redes 

sociais, mas para tanto o sucesso de adesão pelo público de tais plataformas se dá 

principalmente graças ao contexto histórico e social em que o usuário está inserido” 

(ALBUQUERQUE, 2019, p. 23). 

No tocante ao processo econômico, não se pode esquecer deste caráter, o qual o 

Facebook se configura também como uma empresa que visa lucro, conforme destaca 

Albuquerque (2019, p. 30), “a publicidade está lá para não nos deixar esquecer isto”. Neste 

contexto, o caráter econômico adere ao social um poder grande, até mesmo na rede de amigos 

que o Facebook pode apresentar em um perfil, e com o tempo isto foi descaracterizando as 

peculiaridades iniciais de uma rede estritamente universitária.  

Outro ponto relevante a destacar, é a questão da privacidade que a rede social propõe, 

para garantir os direitos de privacidade dos usuários, o Facebook oferece controles para 

determinar quem vê as informações do perfil, mas os dados de cada indivíduo proliferam na 

internet (KIRKPATRICK, 2011; ALBUQUERQUE, 2019).   

Nesse sentido, há uma falsa sensação de privacidade, sendo que a vigilância dos dados 

é controlada pelos desenvolvedores da rede social, que faz a empresa deter grandes bancos de 

dados, “diminuindo a privacidade das pessoas que o usam” (TEIXEIRA; HALLAGE, 2019, p. 

1201), mesmo que o usuário configure seu perfil apenas para que amigos vejam ou possam 

fazer comentários e marcações em fotos ou outras ações. Este fato é curioso, visto que é preciso 

questionar a privacidade da internet, assim como também dos dados de nossas redes sociais. 
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Uma contradição capaz de levantar múltiplos questionamentos sobre a privacidade na 

internet, sobre as intenções do Facebook em armazenar tantos dados sobre seus 

usuários. Se isso seria ou não responsabilidade do governo ou também de outras 

organizações, como sentir seguro sobre as ações atuais ou futuras dessas organizações 

(ALBUQUERQUE, 2019, p. 54-55). 

Corroborando com a questão da privacidade, Kirkpatrick (2011) destaca que para 

próprio benefício comercial, o Facebook concede aos anunciantes, dados pessoais dos usuários 

da rede. Por isso é preciso entender bem os riscos, mas também as potencialidades que a rede 

social pode promover. Neste contexto do fator cultural, as mídias digitais estão imbuídas em 

nosso cotidiano e, pela ampla utilização destas redes pelos jovens, faz com que o social e o 

educacional se imbriquem muitas vezes em um só, sendo preciso muitas vezes a utilização 

destas na sala de aula, tanto na presencial com a distância. 

Para tanto, ressalta-se o caráter de uso cada vez maior do Facebook, tanto para fins 

sociais, como econômicos e não menos, educacionais. Por conseguinte, entende-se que, o apelo 

imagético do Facebook faz com que Zuckerberg concentrasse parte disto em outras redes 

sociais, como por exemplo o Instagram, pois, “absorvemos as imagens 60 mil vezes mais 

rapidamente que as palavras” (GALLOWAY, 2017, p. 109). Situação apontada por Zuckerberg 

que demonstra o quão convidativo é utilizar uma mídia como esta. 

O caráter apelativo da rede social, e a expansão de uso para além do círculo 

universitário, não se compara com o aplicativo de fotos que se tornou o compartilhador de fotos 

com maior tráfego na internet (ALBUQUERQUE, 2019; SPADARO, 2013). Santos (2020) 

destaca que a pandemia de coronavírus e o distanciamento social mudaram significativamente 

o status das redes sociais, como por exemplo o Facebook e Instagram, que se consolidaram 

como ferramentas para a comunicação entre docentes, alunos e seus responsáveis. 

Professores criaram contas profissionais no Instagram para publicar fotos e vídeos 

com conteúdos de sugestão de atividades e explicações, servindo de material de consulta para 

os alunos. Os Stories com filtros divertidos foram utilizados para compartilhamento de músicas, 

vídeos, perguntas, testes e desafios, ou ainda para realização de enquetes sobre atividades que 

os alunos gostariam de fazer. Já o chat do Instagram (Direct), facilitou a comunicação direta 

entre estudantes e professores, possibilitando o envio de publicações e stories para um contato 

específico ou para um grupo, permitindo ao professor separar as turmas e direcionar o conteúdo, 

sendo mais um canal para os alunos tirarem dúvidas (SANTOS, 2020). 

Destaca-se de forma geral, o quanto a sociedade foi ampliando e utilizando os recursos 

das redes sociais para os mais diversos setores, permeando principalmente o social e o 
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educacional, conforme visto durante o ensino remoto emergencial, por exemplo, onde escola e 

professores incorporaram as redes como plataformas auxiliares ou até mesmo únicas para a 

aprendizagem, trazendo um crescimento de usuários para estas plataformas digitais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cada uma das esferas que fazemos parte, diferentes sujeitos formam nossas relações sociais, 

na escola estão os colegas, alunos, professores e outros profissionais que formam aquele 

ambiente. No campo social e afetivo, estão as pessoas com as quais estabelecemos relações por 

laços familiares, amizades e demais pessoas que são “essenciais” ao nosso olhar. No âmbito 

profissional, os colegas de trabalho. Em cada um destes campos, o comportamento e a forma 

de ligação são diferentes, como nossas posturas e comportamentos, o que faz parte do processo 

de socialização que se forma desde nosso nascimento. 

No contexto da cibersociedade, percebe-se o crescente uso de telefones móveis e 

aplicativos que tem acompanhado o âmbito educacional, e assim configura-se como forte aliado 

no processo de ensino e aprendizagem, durante a pandemia de Covid-19, permitiu a interação 

entre professores e alunos a qualquer hora e lugar, entretanto, gerou um desgaste e aumento de 

trabalho aos docentes que necessitaram organizar o fluxo do que era comunicado, o que 

interferiu em invasão de privacidade e até mesmo no controle do trabalho docente. 

Observa-se que apesar da crescente utilização das redes sociais no contexto 

educacional, principalmente após a pandemia de Covid-19, os aspectos sobre privacidade e 

dados compartilhados parece não terem sido levados em consideração. Estes ambientes têm 

sido cada vez mais utilizados para levantamento de dados e uso de cunho econômico e 

publicitário, deixando de lado apenas o contexto social e interativo e ainda, inserido no contexto 

educacional sem as preocupações e ressalvas necessárias. 
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EQUAÇÃO QUADRÁTICA: UM POUCO DE SUA HISTÓRIA 

João Marcos da Silva Barros33 

Ana Nonato Trigueiro34 

Valdigley Ferreira Campos35 

Weliton Iris de Sousa36 

Resumo: A equação quadrática é um assunto recorrente na vida de quem estuda 

Matemática, e muitas vezes não se introduz sua história nesse estudo. Este trabalho 

apresenta a evolução histórica da equação quadrática, mostrando as contribuições 

algébricas e geométricas de diferentes culturas, e suas abordagens na resolução de 

situações desse tipo de equação. Esta pesquisa é de caráter qualitativo, natureza básica 

e é exploratória, onde houve um aprofundamento por meio de revisão bibliográfica de 

obras relacionadas ao conteúdo. Verificou-se que, as contribuições feitas por cada 

cultura teve forte influência e contribuição nos aperfeiçoamentos posteriores, e que 

suas formas de entender, representar e resolver (algebricamente e geometricamente) 

direcionaram como entendemos e resolvemos as equações quadráticas. A partir desses 

resultados, percebe-se que o estudo da história das equações polinomiais de segundo 

grau potencializa o processo de geração de significados no estudo da equação 

quadrática. 

Palavras-chave: Equação Quadrática. História. Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO 

A Matemática que conhecemos hoje passou por uma grande evolução ao longo dos séculos, e 

devemos essa evolução aos questionamentos sobre como fazer ou como facilitar a realização 

de determinadas atividades práticas. Atrelado a esses questionamentos práticos, na antiguidade 

se começou a utilizar a equação quadrática para se determinar uma medida desconhecida tendo-

se outra conhecida. 

Com o passar dos séculos, as contribuições das civilizações mais antigas foram sendo 

estudadas e utilizadas como suporte para novos aperfeiçoamentos na evolução da equação 

quadrática, o que aprimorou a forma de se entender, representar e resolver problemas 

envolvendo esse tipo de equação.  

Sabendo-se que a história da matemática como ferramenta de ensino é eficaz no auxílio 

da aprendizagem, esse trabalho surge, usando-se a resposta da pergunta: “Como se deu 
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Abrantes. aninha2014n@hotmail.com 
35 Especialista em Ensino de Matemática (FAVENI). Escola de Ensino Médio Dom Francisco de Assis Pires – EEMDFAP. 

valdigleywork@gmail.com 
36 Graduação em matemática IFPB. EMEIF JOSE DIAS GUARITA. welitoniris@outlook.com 
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evolução histórica da equação quadrática?”, como ponto de partida, para um melhor estudo das 

equações polinomiais de segundo grau. 

Ao longo do desenvolvimento desse trabalho, veremos como a equação quadrática foi 

sofrendo aperfeiçoamentos na sua forma de representação, resolução e compreensão pelos 

povos babilônicos e egípcios, gregos e chineses, hindus e árabes, e por fim, no período da 

Europa medieval e renascentista.  

O objetivo desse artigo é apresentar as contribuições feitas pelos povos citados 

anteriormente, e identificar como eles entendiam, representavam e resolviam questões dessa 

natureza. 

Essa pesquisa se torna relevante no cenário acadêmico, pois reuni partes históricas de 

muitas etapas da evolução da equação quadrática, o que proporcionará aos professores de 

matemática e alunos um maior embasamento nesse assunto através de um passeio na história 

da equação quadrática. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho possui caráter qualitativo, natureza básica e é exploratório. Sua revisão 

bibliográfica foi feita a partir de pesquisas em livros como o Eves (2011), Boyer (2012), Roque 

(2012), Garbi (2010) e em sites da internet, como o Google, Google Books e SciELO. Para isso, 

procuramos em documentos relacionados a história da Matemática relatos das pesquisas dos 

autores sobre informações da história da equação quadrática, desde os registros mais antigos, 

passando por sua evolução e contribuições de cada cultura na interpretação, representação e 

uso, em situações onde se precisava usar esse conhecimento.  

Dos autores pesquisados, Eves (2011) introduz a história da Matemática, mostrando 

diversos conhecimentos relevantes, dos quais alguns foram citados aqui, sobre o tema. Boyer 

(2012) apresenta o desenvolvimento matemático, enfatizando a contribuição de cada época e 

povo. Roque (2012) por meio de uma pespectiva mais crítica, procura ressignificar algumas 

informações que temos, fazendo com que mitos e até mesmo lendas existentes sejam quebradas. 

Garbi (2010) por meio de um “romance”, enfatiza mais especificamente as equações algébrica, 

pontuando cada parte de sua evolução histórica. Esses são basicamente os autores que embasam 

nosso trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A história das equações quadráticas envolvem várias culturas, tempos e pontos de partida 

diferentes, sendo que, o seu desenvolvimento se deu principalmente por intermédio dos 
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babilônios, egípcios, gregos, árabes, chineses e hindus. Com o passar dos séculos, os estudos 

desenvolvidos pelos povos mais antigos foram sendo reaproveitados pelas sociedades 

seguintes, fazendo com que houvesse mais aperfeiçoamento desse assunto. Cada um desses 

povos tinham modos de entender e resolver os problemas sobre equações quadráticas, o que 

nos dá uma riqueza de detalhes sobre o método utilizado e a forma como eles os interpretavam. 

Nesta seção, apresentaremos como se deu esta evolução em algumas civilizações antigas, desde 

a Babilônia até a Europa renascentista, povos esses que deixaram registros escritos dos seus 

trabalhos, o que direcionou nossa escolha. 

Sobre os métodos de resolução de equações quadráticas utilizados pelos babilônios, 

Eves (2011) escreve que perto do ano 2000 a.C. a aritmética babilônica já havia evoluído para 

uma álgebra retórica muito desenvolvida, eles resolviam as equações quadráticas pelos métodos 

semelhantes a substituição numa fórmula geral e completar quadrados. No que se refere aos 

métodos supracitados, o referido autor, ao relacionar a álgebra e a geometria babilônica, escreve 

que: 

a marca principal da geometria babilônica é seu caráter algébrico. Os problemas 

mais intrincados expressos em terminologia geométrica são essencialmente 

problemas de álgebra não triviais. [...] Há muitos problemas que dizem respeito a 

uma transversal paralela a um lado de um triângulo retângulo e que levam a 

equações quadráticas (EVES, 2011, p.61). 

Segundo Boyer (2012, p.44) por muito tempo não se pensou em abordar uma equação 

quadrática da forma 𝑥2 + 𝑝𝑥 + 𝑞 = 0, com 𝑝 > 0 e 𝑞 > 0, pois ela não possui raiz positiva, e 

como a álgebra e a geometria se relacionavam, os babilônios entendiam uma raiz de um 

problema de equação quadrática como sendo a medida de um lado de um quadrado, e por não 

existir comprimento negativo eles não abordavam determinados tipos de equação que assumiam 

valores negativos. Por conta disso, as equações de segundo grau no tempo babilônico, Idade 

Média e até mesmo no começo do período moderno, foram classificadas em três tipos: Tipo 1: 

𝑥2 + 𝑝𝑥 = 𝑞, tipo 2: 𝑥2 = 𝑝𝑥 + 𝑞 e tipo 3: 𝑥2 + 𝑞 = 𝑝𝑥. 

Esses três tipos de equações quadráticas podem ser encontrados nos exercícios 

resolvidos que os babilônios utilizavam em seus estudos. Segundo Roque (2012), os babilônios 

usavam tabletes com resultados de operações e certo número de procedimentos, semelhantes a 

exercícios resolvidos. Os tabletes com resultados serviam de auxílio em cálculos, por exemplo, 

para saber a raiz quadrada de certo número ou a multiplicação entre dois números de certo passo 

de uma questão. Já os tabletes com procedimentos, trataríamos hoje por meio de equações. 

Vejamos agora, em detalhes, um exemplo desses exercícios resolvidos para que possamos 

identificar o tipo de equação abordada e por meio de qual procedimento eles resolviam os 

problemas. 
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Ainda segundo essa autora, o exemplo que veremos agora pode ser encontrado na 

coleção do British Museum, na placa BM 13901, que detêm exemplos dos outros dois tipos de 

equação quadrática apresentado anteriormente, mas preferimos expor somente o primeiro. Para 

melhor compreensão, é importante ressaltar que o problema está em notação sexagesimal 

babilônico, mas em caracteres modernos. O exemplo é o problema #1, que traduzido livremente 

fica: 

Exemplo 1: “Adicionei a área e o lado de um quadrado, obtive 0;45. Qual o lado?” 

Solução: Tome 1. Agora, fracione 1 tomando a metade (que é 0;30). Depois multiplique 0;30 

por 0;30 (que é 0;15). Some 0;15 a 0;45 (que é 1). Perceba que 1 é a raiz quadrada de 1. Subtraia 

os 0;30 de 1. Assim, 0;30 é o lado do quadrado. 

3 

Figura 1- Segmentos que auxiliam na representação da secção áurea 

 

Fonte: Boyer (2012, p.58), adaptado pelo autor 

Pela propriedade da secção áurea, temos: 
𝑎

𝑥
=

𝑥

(𝑎−𝑥)
, que após organizarmos, temos: 

𝑥2 =  𝑎2 − 𝑎𝑥 ⟹  𝑥2 + 𝑎𝑥 = 𝑎2. Como falado, esse é o tipo 1 na classificação das equações, 

e Pitágoras pode ter assimilado com os babilônios como resolve-la de uma forma algébrica, 

mas Boyer adverte que se 𝑎 for racional não há um 𝑥 racional que satisfaça a equação. 

Outro grande nome da Matemática grega foi Euclides (300 a.C., aproximadamente). 

Segundo Boyer (2012), após Tales e a revolução que ele trouxe no pensamento matemático, os 

gregos trataram dos problemas envolvendo equações quadráticas, herdadas dos babilônicos, 

através de procedimentos geométricos, diferente da álgebra aritmética deles, porque eles 

(gregos) não concordavam em somar segmentos com áreas, e áreas com volumes, ou seja, eles 

estabeleceram que devesse haver precisa isonomia entre os termos de uma equação. Ainda 

segundo esse autor, a partir daí, eles desenvolveram a solução de uma equação quadrática pelo 

procedimento conhecido como “aplicação de áreas”, que foi uma parte da álgebra geométrica 

muito estudada em Os Elementos, de Euclides. 
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Para que possamos ver melhor o método de aplicação de áreas, vejamos como Euclides 

abordou um problema de equação quadrática que se encontra na proposição 11 do seu livro Os 

Elementos. A proposição é exposta do seguinte modo: “Dividir um segmento de reta dado de 

maneira que o retângulo determinado pelo todo e por uma das partes seja o quadrado construído 

sobre a outra parte” (AABOE, 1984, p.77 apud REFATTI; BISOGNIN, 2005, p.85). Segundo 

Refatti e Bisognin (2005), a proposição diz que devemos encontrar o ponto 𝐻 sabendo que 𝐴𝐵 

é uma reta dada, e que vale a relação 𝐴𝐵 · 𝐻𝐵 = 𝐴𝐻. Para os autores citados acima, a solução 

desse problema se dá através do processo em seguida, e como auxílio veja a Figura 2: 

Figura 2- Resolução geométrica da equação quadrática por “aplicação de áreas” 

 

Fonte: Refatti e Bisognin (2005, p.85), adaptado pelo autor 

Forme um quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷 sobre o lado 𝐴𝐵. Agora, trace o segmento 𝐵𝐸, com 𝐸 

sendo o ponto médio do lado 𝐴𝐶. Prolongue 𝐴𝐶 até um ponto 𝐹, determinado por 𝐸𝐹 =  𝐸𝐵. 

Depois disso, tome um ponto 𝐻 em 𝐴𝐵, de maneira que 𝐴𝐻 =  𝐴𝐹. Daí em diante, complete o 

quadrado 𝐴𝐹𝐺𝐻 e prolongue 𝐺𝐻 até 𝐾, determinando 𝐻𝐵𝐷𝐾. Agora, dada essa construção, 

observe que: 1º) 𝐹 𝐶 · 𝐹 𝐴 + (𝐸𝐴)2 = (𝐸𝐹)2; 2º) 𝐸𝐹 = 𝐸𝐵, e pelo teorema de Pitágoras: 𝐹𝐶 ·

𝐹𝐴 + (𝐴𝐸)2 = (𝐸𝐵)2 = (𝐴𝐸)2 + (𝐴𝐵)2; 3º) Subtraindo (𝐴𝐸)2 nos dois lados, temos: 𝐹𝐶 ·

𝐹𝐴 = (𝐴𝐵)2; 4º) Pela figura 6, temos: (𝑎 + 𝑥)𝑥 = 𝑎2 ⟹ 𝑥2 + 𝑎𝑥 = 𝑎2. 

Com relação à matemática da China Antiga, sobre equações de segundo grau, Boyer 

(2012, p.148-149) não apresenta detalhes sobre esse assunto diretamente, mas ao escrever sobre 

a forma como Qin Jiushao (Ch’in Chiushao) (aproximadamente 1202-1261) determinou a raiz 

quadrada de 71824, problema esse presente na sua obra Shushu juizhang (Tratado matemático 

em nove partes), deixa mais claro como eles abordavam alguns problemas. Para esse problema, 

ele usou 200 como a primeira aproximação de uma raiz 𝑥2 − 71824 = 0. Após isso, diminuiu 

200 das raízes dessa equação, obtendo 𝑦2 + 400𝑦 − 31824 = 0 e achou 60 como aproximação 
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e subtraiu 60 da raiz, aonde chegou em 𝑧2 + 520𝑧 − 4224 = 0, que tem por raiz a 8. Assim, 

𝑥 = 268.  

Segundo Garbi (2010), o povo hindu iniciou seus estudos em matemática muito antes 

dos muçulmanos, e em épocas iguais aos egípcios e mesopotâmios, eles já apresentavam um 

domínio de técnicas em Aritmética e Geometria. Segundo Roque (2012), dos documentos 

indianos mais antigos que se tem registro, o mais importante e antigo foi escrito por Aryabhata, 

nascido em 476, e mesmo que muito pouco se saiba sobre ele, Aryabhata inova ao sistematizar 

as técnicas de cálculo, o que caracteriza uma prática chamada “ganita”. Nesse trabalho, escrito 

em forma de versos, podem ser encontradas técnicas geométricas e aritméticas semelhantes às 

usadas no cálculo para encontrar raízes quadradas e cúbicas, regras trigonométricas e cálculos 

de áreas. 

De acordo com a autora, os livros mais famosos do século XII pertencem a Bhaskara 

(1114 - 1185), e são Lilavati e o Bija Ganita, nos quais podemos perceber um amadurecimento 

na prática da “ganita”, presente nos trabalhos de Aryabhata e Brahmagupta (importante 

astrônomo hindu que viveu em 628 d.C., e adicionava as obras comentários redigidos, com o 

objetivo de ajudar aos leitores). Vejamos um exemplo do livro Bija Ganita apresentado por 

Roque (2012, p.213): 

Elemplo 2: “De uma quantidade retiramos ou adicionamos a sua raiz multiplicada por 

um coeficiente e a soma ou a diferença é igual a um número dado.” 

A referida quantidade é um quadrado, cuja raiz é a incógnita. Segundo essa autora, se 

traduzíssemos esse enunciado retórico em linguagem moderna, seria uma equação do tipo: 

𝑎𝑥2 ± 𝑏𝑥 = 𝑐, e que tem por método de resolução à reduzir o problema a uma igualdade, 

usando-se da técnica de “eliminação do termo médio”. 

Roque (2012) ao descrever o método de Bhaskara em notação atual, apresenta a 

resolução do Exemplo 2 da seguinte maneira: Multiplicando em ambos os lados o valor 4𝑎 

temos, 4𝑎2𝑥2 + 4𝑎𝑏𝑥 = 4𝑎𝑐. Agora, adicione em ambos os lados o valor 𝑏2, que resulta em, 

4𝑎2𝑥2 + 4𝑎𝑏𝑥 + 𝑏2 = 4𝑎𝑐 + 𝑏2. Reorganizando, temos, (2𝑎𝑥 + 𝑏)2 = 4𝑎𝑐 + 𝑏2. Extraindo 

a raiz em ambos os lados e organizando temos, 2𝑎𝑥 + 𝑏 = √4𝑎𝑐 + 𝑏2 ⟹ 𝑥 =
√4𝑎𝑐+𝑏2−𝑏

2𝑎
. Por 

fim, Garbi (2010) adverte que a linguagem usada nessa dedução não é igual à que Bhaskara 

utilizava, e ressalta que foram os babilônios que descobriram essa ferramenta de redução do 

grau de uma equação quadrática. 
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Segundo o referido autor, mesmo que a esse matemático hindu seja atribuído à dedução 

da fórmula geral da solução das equações quadráticas, ele mesmo afirmou que a tal fórmula foi 

descoberta pelo matemático hindu Shidhara (870 - 960) um século antes. Sobre essa fórmula 

geral, Garbi (2010) descreve que, ao tentar reduzir o grau da equação, o povo hindu chegou à 

seguinte situação: Dada a equação, 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0, com 𝑎 ≠ 0, temos: Dividindo a equação 

por 𝑎 e subtraindo por 
𝑐

𝑎
, temos; 𝑥2 +

𝑏𝑥

𝑎
+

𝑐

𝑎
= 0 ⟹ 𝑥2 +

𝑏𝑥

𝑎
= −

𝑐

𝑎
. Completando quadrado, 

temos; 𝑥2 +
𝑏𝑥

𝑎
+

𝑏2

4𝑎2 = −
𝑐

𝑎
+

𝑏2

4𝑎2. Como 𝑥2 +
𝑏𝑥

𝑎
+

𝑏2

4𝑎2 é quadrado perfeito, temos; (𝑥 +

𝑏

2𝑎
)

2

= −
𝑐

𝑎
+

𝑏2

4𝑎2
⟹ (𝑥 +

𝑏

2𝑎
)

2

=
𝑏2−4𝑎𝑐

4𝑎2
. Extraindo a raiz em ambos os lados, e como números 

positivos ou negativos elevados ao quadrado são sempre positivos, temos; √(𝑥 +
𝑏

2𝑎
)

2

=

±√
𝑏2−4𝑎𝑐

4𝑎2 . Logo; 

 𝑥 =
−𝑏±√𝑏2−4𝑎𝑐

2𝑎
. 

Com relação à matemática dos árabes, um nome se sobressai dentre todos, e nos 

deteremos a ele, o matemático e astrônomo Abu-Abdulah Muhammed inb-Musa al-Khwarizmi 

(783 - 850). Segundo Boyer (2012), foi por influência de um califa de Bagdad chamado Al-

Mamun (reinou entre 813 a 833), que al-Khwarizmi escreveu o seu livro Al-Kitab al-jarb wa’l 

Muqabalah ou “O Livro da Restauração e do Balanceamento”, onde aborda as equações. Ainda 

segundo esse autor, o Al-Jabr se aproxima muito da álgebra básica atual, porque se desprende 

dos complexos problemas de análise indeterminada, presentes nos trabalhos de Bramagupta e 

outros, e tem em si uma apresentação direta e de fácil entendimento sobre resolução de 

equações, em especial de segundo grau. O Al-Jabr não foi o único trabalho escrito por al-

Khwarizmi, mas nos deteremos em especial neste livro. 

O referido autor explica que o Al-Jabr apresenta três espécies de quantidades, que são 

raízes, quadrados e números (𝑥, 𝑥2 e números), que formam seis tipos de equações. O livro se 

divide em seis pequenos capítulos onde apresenta a resolução dessas equações. O capítulo I 

apresenta o tipo quadrados iguais a raízes, que em linguagem atual fica, 𝑥2 = 5𝑥, 
𝑥2

3
= 4𝑥 e 

5𝑥2 = 10𝑥, que tem por respostas, respectivamente, 𝑥 = 5, 𝑥 = 12 e 𝑥 = 2. O capítulo II 

apresenta o tipo quadrados iguais a números, e o capítulo III resolve o tipo raízes iguais a 

números. O capítulo IV ilustra três exemplos, 𝑥2 + 10𝑥 = 39, 2𝑥2 + 10𝑥 = 48 e 
𝑥2

2
+ 5𝑥 =



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

84 
 

28. Um único exemplo é apresentado no Cap. V: 𝑥2 + 21 = 10𝑥, com raízes 3 e 7 satisfazendo 

à regra 𝑥 = 5 ∓ √25 − 21. O Cap. VI, semelhante ao anterior, só apresenta um exemplo, 3𝑥 +

4 = 𝑥2, e nos adverte a dividir toda a equação pelo coeficiente do 𝑥2, se esse não for o número 

1. Para esse exemplo, o procedimento para completar quadrado equivale à solução 𝑥 = 1
1

2
+

√(1
1

2
)

2

+ 4, que só tem uma resposta positiva (não se considerava a negativa). 

Ainda segundo Boyer (2012), nos capítulos IV, V e VI são apresentadas abordagens 

geométricas com a finalidade de demonstrar os exemplos. Apresentaremos na sequência 

somente a forma de demonstração do Cap. IV, pois ele já é suficiente em nosso trabalho. Para 

a equação 𝑥2 + 10𝑥 = 39, temos o seguinte procedimento, auxiliado pela Figura 3:  

Figura 3- Representação geométrica do procedimento para “completar quadrado”. 

 

Fonte: Boyer (2012, p.167), adaptado pelo autor 

Trace um quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷, que representa 𝑥2. Agora, trace os retângulos 𝐴𝐼𝐽𝐵, 𝐵𝐺𝐻𝐶, 

𝐶𝐿𝐾𝐷, 𝐷𝐹𝐸𝐴, representados por 𝑎, 𝑏, 𝑐 e 𝑑, cada um medindo 2
1

2
 de largura. Acrescente os 

quadrados 𝐴𝐸𝑀𝐼, 𝐵𝐺𝑃𝐽, 𝐶𝐻𝑂𝐿 e 𝐷𝐾𝑁𝑆 das pontas, que tem área de 6
1

4
 unidades cada um. 

Para completar o quadrado, some 4 × 6
1

4
, que resulta em 39 +  25 =  64 unidades. O lado do 

quadrado maior deve ser 8 unidades. Subtraia 2 × 2
1

2
  unidades, temos que 𝑥 =  3. 

Dentre os matemáticos da Europa medieval, um que se destacou foi Leonardo de Pisa 

(1180 - 1250, aproximadamente) mais conhecido como Fibonacci. Segundo Garbi (2010), 

muita contribuição nova foi dada por Fibonacci à simbologia algébrica, pois ele introduziu as 

palavras res (“coisa”, em Latim), radix (“raiz”) para a incógnita, census e cubus que 

representavam seu quadrado e cubo, nessa ordem.  
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Já no período que compreende o renascentismo, ao discorrer sobre a vida e obra de 

Viète (1540 - 1603), Boyer (2012) apresenta que as contribuições mais significativas de Viète 

foi à álgebra, pois ele generalizou a forma de uma equação quadrática ao introduzir um padrão, 

onde usou uma vogal para representar uma valor desconhecido ou indeterminado, e uma 

consoante para simbolizar um valor conhecido ou dado, e, por pouco, não escreveu todas as 

equações quadráticas na forma 𝐵𝐴2 + 𝐶𝐴 + 𝐷 = 0, onde 𝐴 é a incógnita e 𝐵, 𝐶 e 𝐷 são os 

parâmetros.  

Segundo Refatti e Bisognin (2005), Viète atacava as equações de segundo grau a partir 

do seguinte modo: Dada a equação 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0, tome 𝑥 = 𝑢 + 𝑣, com 𝑢 e 𝑣 como 

incógnitas auxiliares. Temos, 𝑎(𝑢 + 𝑣)2 + 𝑏(𝑢 + 𝑣) + 𝑐 = 0. Abrindo o produto notável, 

colocando alguns termos em evidência e reorganizando, temos, 𝑎𝑣2 + (2𝑎𝑢 + 𝑏)𝑣 + 𝑎𝑢2 +

𝑏𝑢 + 𝑐 = 0. Reescrevendo essa igualdade como equação na incógnita 𝑣, fica, 𝑎𝑣2 +

(2𝑎𝑢 + 𝑏)𝑣 + 𝑎𝑢2 + 𝑏𝑢 + 𝑐 = 0 (∗). Para anular 𝑣, tome 𝑢 = −
𝑏

2𝑎
. Substituindo os valores 

de 𝑢 em (∗), temos 𝑎𝑣2 + 𝑎 (
−𝑏

2𝑎
)

2

+ 𝑏 (
−𝑏

2𝑎
) + 𝑐 = 0 (∗∗). Manipulando a equação (∗∗), 

ficamos com 𝑣2 =
𝑏2−4𝑎𝑐

4𝑎2 . Se 𝑏2 − 4𝑎𝑐 ≥ 0, então 𝑣 =
±√𝑏2−4𝑎𝑐

2𝑎
. Retornando para 𝑥 = 𝑢 + 𝑣, 

temos 𝑥 =
−𝑏±√𝑏2−4𝑎𝑐

2𝑎
 que é por meio de quem determinamos as raízes. 

Outro influente matemático do período do renascimento foi René Descartes (1596 - 

1650). Ao falar sobre a vida desse filósofo, físico e matemático francês, Eves (2011) apresenta 

a única publicação matemática dele, La géométrie(1637), e expõe que nesse material Descartes 

apresenta uma aritmetização da geometria. Ainda nessa obra, Descartes analisa alguns casos de 

equação quadrática, considerando a incógnita como sendo um segmento de reta que pode ser 

construído. Roque (2012, p.290-291) apresenta três exemplos, e resolve dois, que Descartes 

aborda em La géométrie, que são, 𝑥2 = 𝑎𝑥 + 𝑏2, 𝑥2 = −𝑎𝑥 + 𝑏2 e 𝑥2 = 𝑎𝑥 − 𝑏2, mas adverte 

que, no segundo exemplo ele usava o – 𝑎, mas considerava o 𝑎 positivo, e o sinal de menos 

caracterizava a operação sobre o coeficiente positivo. Para a equação da forma 𝑥2 = 𝑎𝑥 + 𝑏2, 

a resolução se dá do seguinte modo, veja a Figura 4: 

Figura 4- Procedimento para determinar o segmento de reta 𝑥 que é raiz da equação 

𝑥2 = 𝑎𝑥 + 𝑏2, segundo Descartes. 
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Fonte: Roque (2012, p.290), adaptado pelo autor 

A construção se dá com um triangulo retângulo 𝐴𝐵𝐶, 𝐴𝐵 =  𝑏 e 𝐶𝐴 =
𝑎

2
. A finalidade 

é construir 𝑥 que seja raiz da equação, para isso, prolongamos 𝐵𝐶 até 𝐸, de forma que 𝐶𝐸 =

 𝐶𝐴. Com isso, 𝐸𝐵 =  𝑥. Dessa forma, concluímos que: 𝑥 =
𝑎

2
+ √

𝑎2

4
+ 𝑏2. A demonstração 

segue o mesmo raciocínio da que apresenta Roque (2012). Para isso, trace uma circunferência 

de raio 
𝑎

2
 e centro 𝐶. O segmento 𝐵𝐶 intercepta a circunferência no ponto 𝐷. Dessa forma, 

𝐴𝐵

𝐸𝐵
=

𝐷𝐵

𝐴𝐵
, e fazendo meio por extremos, temos 𝐸𝐵 · 𝐷𝐵 = 𝐴𝐵2. Como 𝐵�̂�𝐷 e 𝐴�̂�𝐵 são ângulos que 

determinam o mesmo arco na circunferência, então 𝐵�̂�𝐷 = 𝐴�̂�𝐵, assim, 𝛥𝐸𝐴𝐵~𝛥𝐷𝐴𝐵. Sendo 

𝐸𝐵 =  𝑥, 𝐷𝐵 =  𝑥 −  𝑎, e como 𝐸𝐵 · 𝐷𝐵 = 𝐴𝐵2, concluímos que 𝑏2 = 𝑥(𝑥 − 𝑎) ou 𝑏2 =

𝑥2 − 𝑎𝑥. Dessa forma, 𝐸𝐵 pode ser entendido como a raiz da equação. Após constatar que esse 

segmento satisfaz à equação, da maneira como foi construído, então 𝑥 =
𝑎

2
+ √

𝑎2

4
+ 𝑏2. 

Segundo Roque (2012, p.291) a outra raiz é ignorada por Descartes pelo fato de ser uma raiz 

negativa. 

Após o fim do renascimento, as contribuições e avanços na matemática continuaram. 

Por intermédio de grandes matemáticos, esses avanços foram sendo alcançados sob os 

conhecimentos já trazidos à luz por seus antecessores, o que continuou até os dias modernos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscamos nesse trabalho um melhor estudo das equações polinomiais de segundo grau, 

partindo da sua evolução histórica, entendendo que, quando estabelecemos paralelos por meio 

de conceitos e processos matemáticos, a história da matemática (equação quadrática) oferece 

forte reforço no modo de ensinar e aprender PCNS (1999, p.42). 

Com a realização dessa pesquisa, através do conhecimento sobre como a equação 

quadrática surgiu e como foi sendo aperfeiçoada por cada cultura em tempos distintos, 
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percebeu-se que a história desse tipo de equação, como ferramenta de ensino, desempenha um 

importante papel no processo de criação de significados na compreensão de problemas 

envolvendo equações polinomiais de segundo grau. 

Esse trabalho pode contribuir para alunos e professores, tendo em vista que, estudando-

se a História estudamos a Matemática, e vice versa, ou seja, partindo do contexto da evolução 

histórica da equação quadrática, podemos estudar com mais profundidade a parte matemática 

da equação polinomial de segundo grau e, o contrário também é válido, partindo da matemática 

que fundamenta a equação quadrática voltamos a suas origens. Essa relação entre História e 

Matemática ajudará professores e alunos em suas pesquisas.  

É importante ressaltar que, o estudo relacionado à equação quadrática não termina com 

esse trabalho, haja vista que esse tema é bastante amplo e pode ser abordado em contextos 

diversos. Esse trabalho pode servir como embasamento para novas pesquisas sobre o tema, 

contribuindo assim no desenvolvimento de outros trabalhos. 
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PALESTRAS – (SALA 1) 

Aprendizagem multidisciplinar baseada em desafios e Design Thinking 

Phd. Carlos Fernando da Silva Ramos,(Instituto Politécnico do Porto) 

O futuro do marketing: um disruptor chamado transformação digital 

Phd. Arnaldo Fernandes Matos Coelho (Universidade de Coimbra) 

Me. Carla Marques Fernandes (Universidade de Coimbra) 

Oportunidades e desafios da transformação digital em modelos de negócio circulares 

Phd. Janaina Mascarenhas Hornos da Costa, (Universidade de São Paulo, USP) 

Impacto de la transformación digital en educación superior 

Phd. Flora Raquel Medina Zavala, (Universidad Pedagógica Nacional Francisco 

Morazán, Honduras) 

 

 
 

Local: 

https://youtu.be/XiNJU4rYMZg 

 

  

https://youtu.be/XiNJU4rYMZg
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PALESTRAS – (SALA 2) 

La Tecnología Virtual aplicada a la Educación Universitaria. Una experiencia Peruana 

Phd. Luis Alberto Arias Mercado, (Universidad Nacional Mayor de San Marcos, 

UNMSM - Lima/Peru) 

 

Asimetría de la volatilidad del tipo de cambio y su impacto en los proyectos de inversión 

Phd. Wilfredo Bazan Ramirez, (Universidad Nacional Mayor de San Marcos, UNMSM - 

Lima/Peru) 

 

 
 

Local: 

https://www.youtube.com/watch?v=FXnzHpL4umg  

  

https://www.youtube.com/watch?v=FXnzHpL4umg
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PALESTRAS – (SALA 1) 

El confinamiento como acelerador de la transformación digital 

Phd. María Martínez Agüero, (Universidad Del Rosario: Bogota, CO) 

 

Papel de lncRNAs no câncer: breve histórico, exemplos e perspectivas 

Phd. Enilza Maria Espreafico, (Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, USP) 

 

Rastreio da fraqueza muscular em idosos: métodos simples e acurados para uso na prática 

clínica 

Phd. Jaqueline Mello Porto, (Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP) 

 

Benefícios e limitações da utilização de exoesqueleto no contexto ocupacional 

Phd. Dechristian França Barbieri, (Clemson University, Estados Unidos) 

 

 
 

Local: 

https://youtu.be/XWg1yYjECDc 

  

https://youtu.be/XWg1yYjECDc
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PALESTRAS – (SALA 2) 

O problema da responsabilidade do produtor e do operador de sistemas autónomos 

Phd. Ana Mafalda Castanheira Neves de Miranda Barbosa, (Universidade de Coimbra 

Faculdade de Direito 

 

As transformações digitais e o Direito Empresarial. Uma perspectiva europeia sobre desafios 

recentes e futuros 

Phd. Alexandre de Soveral Martins, (Universidade de Coimbra) 

 

Plataformização e teletrabalho: tensões e desafios no mundo do trabalho contemporâneo 

Phd. Carla Appollinario de Castro, (Universidade Federal Fluminense, UFF 

 

 
 

Local: 

https://www.youtube.com/watch?v=cFlaCT5WCG0 

  

https://www.youtube.com/watch?v=cFlaCT5WCG0
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PALESTRAS – (SALA 1) 

MESA-REDONDA: Tecnologias Inteligentes para Produção e Democratização de Evidências 

Científicas Usadas na Tomada de Decisões Clínicas em Serviços de Saúde Pública 

 

Me. Daniela Fortunato Rego, (Ministério da Saúde, MS, Brasil.) 

Phd. Alcion Alves da Silva, (Faculdade Santo Antônio) 

Esp. Denise Rodrigues Iurkiv 

Laína Gabriele R. Passos Lobo, (Secretária Municipal de Saúde) 

Phd. Vania Regina Camargo Fontanella (Ex-Presidente da Associação Brasileira de 

Ensino Odontológico) 

 

 
 

Local: 

https://youtu.be/ZE14OmiDpKg 

  

https://youtu.be/ZE14OmiDpKg
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PALESTRAS – (SALA 2) 

Pesquisa e Inovação em Saúde 

Phd. Beatriz Guitton Renaud Baptista de Oliveira, (Universidade Federal Fluminense, 

UFF) 

 

Interpretação dos ensaios laboratoriais da função tireoidiana 

Phd. Fabiane Gomes de Moraes Rego, (Universidade Federal do Paraná, UFPR) 

 

Local: 

https://youtu.be/_SUDaybaOXQ 

https://youtu.be/_SUDaybaOXQ


Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

95 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

96 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

97 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

98 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

99 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

100 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

101 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

102 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

103 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

104 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

105 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

106 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

107 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

108 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

109 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

110 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

111 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

112 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

113 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

114 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

115 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

116 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

117 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

118 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

119 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

120 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

121 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

122 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

123 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

124 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

125 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

126 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

127 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

128 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

129 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

130 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

131 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

132 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

133 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

134 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

135 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

136 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

137 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

138 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

139 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

140 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

141 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

142 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

143 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

144 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

145 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

146 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

147 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

148 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

149 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

150 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

151 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

152 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

153 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

154 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

155 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

156 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

157 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

158 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

159 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

160 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

161 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

162 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

163 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

164 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

165 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

166 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

167 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

168 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

169 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

170 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

171 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

172 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

173 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

174 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

175 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

176 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

177 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

178 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

179 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

180 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

181 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

182 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

183 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

184 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

185 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

186 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

187 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

188 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

189 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

190 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

191 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

192 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

193 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

194 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

195 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

196 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

197 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

198 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

199 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

200 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

201 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

202 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

203 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

204 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

205 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

206 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

207 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

208 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

209 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

210 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

211 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

212 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

213 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

214 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

215 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

216 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

217 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

218 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

219 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

220 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

221 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

222 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

223 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

224 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

225 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

226 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

227 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

228 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

229 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

230 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

231 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

232 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

233 
 



Workshop Latino-Americano: transformações digitais e contemporaneidade - 2022 

234 
 

ENCERRAMENTO: 

 

A comissão organizadora do WLA2022, em nome do Professor Salles, Presidente da 

Mantenedora e da Professora Geise Fontes, Diretora da Faculdade Santo Antônio, agradecemos 

a participação de vocês e estamos felizes com a realização de mais uma edição deste evento. 

Acreditamos que as reflexões realizadas foram pertinentes e de grande importância aos nossos 

dias. A Faculdade Santo Antônio se empenha na formação de profissionais e na capacitação 

daqueles que servirão para o desenvolvimento da região e do país. E por esta razão, momentos 

como este (re)significam nosso trabalho. 

Nossos parabéns a todos pelo sucesso do 3º Workshop Latino-Americano: transformações 

digitais e contemporaneidade. até a próxima edição!!!  

Obrigado! 

Boa Noite A Todos! 


